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Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

Mensagem

Escola Sabatina, lugar de compromisso

Texto: Lucas 14:25-33 

O verso 25 começa dizendo: “Grandes multidões o acompanhavam, e 
ele voltando-se lhes disse”.

Jesus Se dirigia às multidões, porque sabia que nem todos eram efetiva-
mente seguidores (discípulos). Alguns eram apenas acompanhantes

Multidões são símbolo de:

1.	 Falta de compromisso;
2.	 Anonimato;
3.	 Coisas genéricas;
4.	 Um cristianismo sem preço a pagar;
5.	 Conforto.

•	 Uma multidão não tem nome;
•	 Uma multidão não tem rosto;
•	 Uma multidão é indefinida;
•	 Uma multidão não tem identidade;
•	 Uma multidão é símbolo de uma zona ambígua;
•	 Uma multidão não se revela.

Jesus estava preocupado com eles, porque as multidões não sabiam o 
que significava seguir a Jesus.

Seguir a Jesus é:
•	 oferecer um rosto;
•	 dar um nome;
•	 revelar-se perante os demais;
•	 professar;
•	 COMPROMETER-SE.

Muita gente se esconde nas multidões onde não se demanda nada.
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A Escola Sabatina é um lugar de compromisso. Você tem que chegar 
sedo, tem que dar seu nome, tem que dar conta das práticas de sua fé:  

Você estudou diariamente a lição?
Participou de um Pequeno Grupo?
Deu um estudo bíblico nesta semana?

Três demandas do discipulado:
1.	 Certo tipo de amor (Lucas 14:26) - prioridade;
2.	 Certo tipo de sofrimento (Lucas 14:27) - preço;
3.	 Certo tipo de desapego (Lucas 14:33) - compromisso com o Rei-

no de Deus acima de tudo.

A ausência de qualquer desses termos nos desqualifica como seguidores 
de Jesus. 

É mais fácil assistir apenas ao culto divino onde não há compromisso. É 
só assistir, ouvir e cantar. A Escola Sabatina requer um certo tipo de amor, 
renúncia e compromisso. 

Deus nos ajude a nos submeter ao senhorio de Deus, a viver como pere-
grinos e a ser fiéis às demandas de Deus. 

 
Edison Choque Fernández
Diretor da Escola Sabatina – DSA
Twitter: @predisonchoque
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ÊNFASE DO ANO: 
Discipulado na Escola Sabatina. 

ÊNFASE DO TRIMESTRE: 
Fortalecimento da Classe dos Professores.

Importância da Classe dos Professores 
no processo do discipulado

I. Mudar as rodas quadradas pelas rodas redondas.
Considerações:
•	 É muito importante para uma Escola Sabatina relevante o apoio moral da 

liderança da igreja. Uma igreja com rodas quadradas representa os líderes 
sem compromisso. 

•	 Seu exemplo e sua presença na Classe dos Professores e no programa da 
Escola Sabatina são observados pelos membros, e isso se reflete na atitude 
e no compromisso da igreja.

Resultado de uma Escola Sabatina que não conta 
com o respaldo de seus líderes

1.  Escola Sabatina irrelevante
a. Uma diretoria não comprometida nem capacitada.
•	 Diretoria incompleta.
•	 Trabalho apenas de um ou dois, sem preparo e motivação.

b. Tem apenas classes da Escola Sabatina, mas não Unidades de Ação. 
•	 Os professores chegam atrasados ou não chegam.
•	 Improvisação da recapitulação da lição.
•	 Falta de motivação e falta de alunos.
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c. Programa improvisado.
•	 Não se apresenta o termômetro.
•	 Ausência da equipe de apoio.

2. Classe dos professores irrelevante
a. Pouca participação.
•	 Pouco tempo.
•	 Mais de 50% da diretoria não comparecem.
•	 Mais de 50% dos professores não comparecem.

b. Classe dos professores sem rumo.
•	 A Classe dos Professores serve apenas para a recapitulação da lição.
•	 Não tem foco.

3. Escola Sabatina mumificada
a.  Não existe um plano de aquisição da lição (projeto Maná).
b. Não há nenhum plano de visitação.
c. Não existe um plano missionário.
d. Não ganha almas.

II. Rodas Redondas 
Considerações preliminares:
•	 O pastor e os anciãos estão comprometidos com a Escola Sabatina e a 

Classe dos Professores. Eles reconhecem que esse é um bom caminho para 
que a igreja cumpra sua missão.

•	 A Classe dos Professores representa as rodas e o motor que movem a 
Escola Sabatina.

•	 A Classe dos Professores é vital para cumprir a missão da igreja: fazer discí-
pulos através de Comunhão, Relacionamento e Missão. 

•	 A Classe dos Professores é o programa ideal que tem três objetivos 
específicos:

1.	 Fortalecer a visão de discipulado e pastoreio;
2.	 Garantir o ensino e a aprendizagem da lição;
3.	 Avaliar o crescimento no estudo diário, nos Pequenos Grupos e nos estudos 

bíblicos. 
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Resultado:
1. Escola Sabatina relevante.
a. Diretoria comprometida e capacitada.
•	 Diretoria completa;
•	 Diretoria motivada;
•	 Pastor e anciãos juntos, planejam com eles.

b. As classes são verdadeiras unidades de ação.
•	 Os professores treinados e motivados;
•	 Recapitulação da lição seguindo o método do ciclo do aprendizado;
•	 Assistência pontual de professores e alunos.

c. Programa pontual e cheio de vida.
•	 Presença da Diretoria 30 minutos antes;
•	 Presença da equipe de apoio 30 minutos antes e equipamentos em ordem;
•	 Programa dinâmico, participativo e relevante. 

2. Classe dos Professores relevante.
a. Escolha do melhor momento para a participação maioritária de líderes. 
•	 Tempo da classe dos professores é de 60 minutos;
•	 A maioria dos líderes presentes;
•	 O pastor e os anciãos auxiliando e participando ativamente no 

programa;
•	 Programa focado no discipulado, avaliação e esboço da lição.

b. A igreja é comprometida com a Classe dos Professores.
•	 É a reunião mais relevante de líderes da igreja.
•	 Na Classe dos Professores, todas as atividades da igreja são 

promovidas.

c. Importância da capacitação e da presença dos professores na Classe 
dos Professores.  

•	 É necessário que todos os professores estejam conscientes de que seu 
trabalho é tão sagrado como o trabalho do pastor.

•	 Entre um professor capaz, mas que não frequenta a Classe dos Pro-
fessores, e um professor principiante, mas que assiste à Classe dos 
Professores, deve-se preferir o novato.
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3. A diretoria da Escola Sabatina, trabalha juntamente com os professo-
res em diversas ações ênfases e metas a cumprir: 

a.	 O projeto MANÁ promove a assinatura e o estudo diário da Lição da Escola 
Sabatina;

b.	Promove a leitura da Bíblia (Reavivados por Sua Palavra);
c.	 Treina professores para visitação;
d.	Promove a integração entre Unidades de Ação e Pequenos Grupos;
e.	 Organização das duplas missionárias;
f.	 Organização do ciclo do discipulado;
g.	 Organização do plano mensal de batismo;
h.	Organização das filiais da Escola Sabatina, para o plantio de novas igrejas.  

CONCLUSÃO
•	 Agora remova as rodas quadradas e coloque rodas redondas em sua Escola 

Sabatina.
•	 Um retorno aos velhos caminhos.

Por isso, é importante lembrar que a Classe dos Professores é o coração da 
Escola Sabatina, assim como o sangue para o coração, como o núcleo para a célula 
ou como o cérebro para o corpo.
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Classe dos Professores
Em 2018, daremos uma grande ênfase à recuperação da Classe dos Profes-

sores, que é a principal estrutura de apoio da Escola Sabatina. Ore por isso.
 

“O CORAÇÃO DA ESCOLA SABATINA É A CLASSE 
DOS PROFESSORES.”

PROGRAMA DA CLASSE DOS PROFESSORES:

1.	 	Abertura e leitura do cartão de chamada dos professores. (Diretor - 5’)
2.	 Diagnóstico do termômetro da Escola Sabatina. (Secretaria - 15’)
3.	 Esboço da Lição da Escola Sabatina. (Responsável - 15’)
4.	 	Discipulado (momentos para crescer como líderes - 20’). 
5.	 	Encerramento. (5’)

Informações importantes para o trimestre:

Data Atividade Responsável 

06/01/2018 Dia do Compromisso com o Estudo Diário
Assinatura do Cartão de Compromisso Escola Sabatina

22/02/2018 – 
03/03/2018 10 Dias de Oração Ministério da Mulher

17/03/2018 Dia Mundial do Jovem Adventista Ministério Jovem 

24-31/03/2018 Semana Santa Ministério Pessoal
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DIA DO COMPROMISSO   
PROMOVA, DIVULGUE E FAÇA EM SUA IGREJA! 

6 de janeiro

Relatório integrado da Escola Sabatina

Estas perguntas preenchidas devem ser entregues à secretaria da igreja 
ao finalizar o trimestre.

1.	 Foi realizado o Dia dos Amigos na Escola Sabatina? Sim (    )  Não (    )
2.	 Funciona alguma Escola Sabatina filial? Sim (    )  Não (    ) 
3.	 Os professores participaram de algum treinamento organizado pela Asso-

ciação/Missão ou pelo Pastor Distrital? Sim (    )  Não (    )
4.	 A Classe dos Professores é realizada sistematicamente? Sim (    ) Não (    ) 
5.	 Vocês estão usando o termômetro da Escola Sabatina? Sim (    ) Não (    ) 
6.	 A igreja tem um plano de ação para que cada membro assine a Lição da 

Escola Sabatina? Sim (    ) Não (    )

,

,



11

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

Dicas gerais importantes para o trimestre:

1.	 	Coordene com o diretor missionário da igreja a apresentação semanal dos 
desafios missionários antes do encerramento da Escola Sabatina. Só no 
primeiro sábado do mês, nesse mesmo horário, será apresentado o termô-
metro da Escola Sabatina. 

Encerramento (9’)
Horário Atividade Responsável Observações
10:11 Promoção missionária ou

apresentação do 
termômetro

Diretor de MP

10:16 Hino (3’) Secretária Nº 20 - A Ti, Toda Glória

10:19 Oração (1’)

  
ANEXO ESPECIAL SOBRE DISCIPULADO PARA 

A CLASSE DOS PROFESSORES

06/01/2018 

FAZER CRENTES OU FAZER DISCÍPULOS?

O Novo Testamento não faz distinção entre «ser crente» e «ser discípulo», e, 
se às vezes houve em nossa evangelização, é por não havermos entendido nem a 
mensagem que pregamos nem nosso objetivo como evangelistas. Em nosso afã 
por números, caímos na armadilha de apresentar apenas o lado «positivo» do 
Evangelho (tudo o que Deus nos oferece em Cristo) e de omitir qualquer ênfa-
se sobre o arrependimento, a entrega de nossas vidas ao senhorio de Cristo ou o 
preço de ser Seu discípulo. Porém, só temos que observar nossas congregações 
para ver que o que diz ser crente sem viver uma vida de discípulo, só serve para 
entorpecer o testemunho cristão e a vida da igreja.

Também há pessoas que têm um conceito de «ser crente» bastante estático. 
Para elas, é uma questão de acreditar em Cristo em um momento determinado 
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e pronto: você é crente. Claro, a ideia bíblica de «crer» é muito mais dinâmica. 
A verdadeira fé salvífica se fortalece ao longo do tempo. O verdadeiro crente se 
fortalece na fé ao longo de sua vida, e é essa fé madura e contínua a que também o 
justifica, não só a fé exercida no primeiro momento de acreditar (v. Rm 4:20-22).

Essas mesmas pessoas também costumam confundir a fé com a profissão de 
fé. O que salva é a fé, não sua profissão. A fé, é claro, tem um momento de início e 
deve se manifestar publicamente, mas, se for verdadeira, terá um progresso e um 
testemunho contínuo. Por outro lado, às vezes, a profissão de fé acaba quase no 
mesmo momento em que começou, em um único surto de euforia.

Agora, se a ideia de «acreditar» é separada da do discipulado, pode-se pensar 
que uma profissão de fé faz de uma pessoa um «crente». (A profissão, é claro, é 
importante, mas deve ser acompanhada de uma verdadeira fé interior: Romanos 
10:8–11). 

Porém, um conceito tão momentâneo e árido de «crer» é inconcebível quan-
do vemos que a fé bíblica se relaciona estreitamente com o discipulado. Porque 
por definição o discipulado é um compromisso cotidiano, que não acaba nunca, 
enquanto ainda há algo para aprender. O discipulado – como também a fé, bem 
entendida – é um conceito dinâmico, vital, que abarca todas as áreas da vida em 
todos os seus momentos e idades. O discípulo é uma pessoa susceptível de ser en-
sinada, corrigida, repreendida. É alguém que aprende. O discipulado leva a crença 
da mente até a vida. É a fé vivida.1

Discuta com seu grupo: Três ideias práticas de como viver o discipulado. 

_____________________
1. Burt, D. F. (2005). Manual de Evangelización para el Siglo XXI: Guía para una siembra eficaz (3a. Edição, 
p. 34–35). Barcelona: Publicaciones Timoteo; Publicaciones Andamio.
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13/01/2018

DISCIPULADO – SÍMBOLO DE COMPROMISSO

Como chegamos à situação de «crentes que não são discípulos»? Creio que 
podemos propor pelo menos três respostas:

1) Desde que Constantino estabeleceu o cristianismo como religião oficial do 
Império Romano, houve a tendência de dividir os cristãos em dois grupos: os que o 
são por convicção própria e os que são porque nasceram em uma «sociedade cristã». 

É claro que, como adventistas, entendemos que ninguém é cristão apenas 
porque nasceu em certo país. No entanto, herdamos algo dessa «mentalidade» 
que divide as classes de cristãos (quase uma «igreja dentro da igreja»), aqueles que 
«se salvam» meramente e aqueles que levam a sério a vida de discípulo.

2) A divisão da igreja em duas partes, clero e leigos, a partir da evolução da hie-
rarquia eclesiástica, também contribuiu para a ideia de que há certos crentes mais 
comprometidos e dedicados que outros, e de que a vida do discípulo se relaciona 
mais com a vocação profissional que com o chamado normal de todo cristão.

3) Como reação ao ensino católico da participação humana na salvação por 
meio do mérito, das boas obras e dos sacramentos, certos setores da igreja pas-
saram ao extremo oposto, de modo que o discipulado, longe de estar implícito 
na salvação, é percebido como algo adicional e quase opcional que se pratica, ou 
não, depois da «conversão». Eles assumiram essa postura porque lhes parece que 
o discipulado implica «obras» e que insistir na necessidade do discipulado é voltar 
a um «evangelho de obras».2

Discuta com seu grupo o seguinte: Quais são os assuntos práticos do discipulado, 
que estão ausentes na vida da maioria dos “conversos”? 
_____________________
2. Burt, D. F. (2005). Manual de Evangelización para el Siglo XXI: Guía para una siembra eficaz (3a. Edição, 
p. 35). Barcelona: Publicaciones Timoteo; Publicaciones Andamio.
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20/01/2018

O EXEMPLO DE JESUS

No contexto do evangelho de Mateus, não há mais nada a dizer? Acaso a frase 
“fazer discípulos de todas as nações” não nos traz à mente a maneira como o pró-
prio Jesus “discipulou” Seus homens?

Afinal, eles eram Seus “discípulos”. Quando O escutaram dizer “fazer discípu-
los de todas as nações”, não seria natural que eles entendessem que esse discipu-
lado consistia no que Ele havia feito com eles: investir um tempo prolongado de 
maneira intencional, no contexto da vida real, dia após dia, com crentes jovens, a 
fim de guiá-los à maturidade, além de ser para eles um modelo sobre como disci-
pular os outros da mesma maneira?

Isso se parece com o que Paulo expressa em 2 Timóteo 2:2, quando instrui seu 
discípulo Timóteo: “E o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia-o 
a homens fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem os outros”. Timóteo, 
meu discípulo, discipule outros para que esses discipulem outros. Aqui são men-
cionadas explicitamente quatro gerações espirituais: Paulo, Timóteo, “homens fi-
éis”, e “também … outros”, com a implicação de que se sucederão futuras gerações.

Visto desse modo, o discipulado engloba não somente a busca da maturidade 
espiritual, mas a necessidade do vínculo pessoal e o investimento intencional e 
abundante de tempo, um tipo de dedicação que depende de ir para atingir seus 
objetivos. Jesus passou três anos com Seus doze discípulos. 

Ele os chamou para ser discipulados desde o começo de Seu ministério (Mt 
4:19), e lhes deu o melhor de Sua vida, até Sua partida em Mateus 28. Investiu sua 
vida nesses homens. É assombroso recorrer nos evangelhos quanto deu de Si mes-
mo. As multidões O seguiam, mas Ele dedicava Seu tempo a Seus discípulos. Jesus 
estava disposto a abençoar as massas, mas investia em alguns.3

Discuta com seu grupo: Em que atividades, por exemplo, deveríamos investir 
mais tempo com nossos liderados? 

_____________________
3. Mathis, D. (2012). MISIONES: LA ADORACIÓN A JESÚS Y LA ALEGRÍA DE TODOS LOS PUE-
-BLOS. En G. Powell (Ed.), Una Ambición Santa: Predicar a Cristo donde no ha sido nombrado. Minnea-
polis, MN: Desiring God.
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27/01/2018

TODAS AS NAÇÕES

Agora, se “discipular” não se refere apenas à conversão, mas à maturidade espi-
ritual, e inclusive a um investimento pessoal de vida do discipulador, o que dizer de 
“todas as nações”? Neste sentido, Jesus pulsou uma corda que faz parte de uma sin-
fonia bíblica que se estende por todas as Escrituras, desde Gênesis até Apocalipse.

Desde a criação, Deus tem estado ocupado com “todas as nações”. As gene-
alogias em Gênesis traçam a origem de todas as nações desde Adão, passando 
por Noé e seus filhos (Gn 10). E tendo presente Seu propósito de abençoar todas 
as nações, Deus chamou um homem, que se chamava Abrão e lhe disse: “Sai da 
tua terra… para a terra que eu te mostrarei. E farte-ei uma grande nação… e em ti 
serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12:1-3). Observe a palavra “todas”.

De Abrão (cujo nome foi mudado para Abraão, “pai da multidão de nações” 
em Gênesis 17:4-5) surgiria a nação escolhida de Deus, Israel. 

A relação especial dessa nação com Deus traria a bênção para o resto das na-
ções do mundo, que desde seu pai Adão estava separado do Criador.

Por amor às nações, Deus trabalhou durante dois mil anos nessa nação e por 
meio dela. Ele a multiplicou em número, livrou-a da escravidão, guiou-a ao de-
serto, derrotou seus inimigos, instalou-a em sua terra prometida e a levou a uma 
cimeira de paz e prosperidade durante o reinado de Davi e seu filho Salomão.

Quando o templo foi completado sob o governo de Salomão, dava a impressão 
de que a bênção de Deus descia para alcançar todas as nações por meio da pros-
peridade de Israel e da sujeição a ela das outras nações.4

Hoje temos ao redor de nossa casa um bairro e algumas cidades, nosso desafio 
é ser uma bênção para eles. 

Discuta com seu grupo: Qual é nosso desafio imediato? Em outras palavras, o 
que significa para nós: Todas as nações? 
Como estamos cumprindo esse mandamento como igreja local?
 

_____________________
4. Mathis, D. (2012). MISIONES: LA ADORACIÓN A JESÚS Y LA ALEGRÍA DE TODOS LOS PUE-
-BLOS. En G. Powell (Ed.), Una Ambición Santa: Predicar a Cristo donde no ha sido nombrado. Minnea-
polis, MN: Desiring God.

03/02/2018
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VENHAM E VEJAM

Em 1 Reis 4, vemos que o povo de Israel “era tão numeroso como a areia da 
praia” (v. 20, NVI). 

Salomão “governava todos os reinos, desde o Eufrates até a terra dos filisteus, 
chegando até a fronteira do Egito” (v. 21, NVI) e dominava “todos os reinos a oeste 
do Eufrates” (v. 24). É este o cumprimento das promessas que Deus havia feito a 
Abraão em Gênesis 2:3 e 15:5, de que seus descendentes seriam tão numerosos 
como as estrelas e que por meio de sua descendência abençoaria todas as nações? 
Deus cumpriu todos os Seus propósitos mediante a prosperidade em Israel, de 
modo que agora se alcança o ponto culminante de que “todos os povos da terra 
saberão que o Senhor é Deus” (1Rs 8:60)?

No entanto, o problema do pecado que havia começado com Adão ainda está 
presente, e Israel sofre a mesma condição pecaminosa que todas as nações. Assim 
como as nações precisavam da bênção do perdão, um novo coração, a remissão da 
ira divina, e a reconciliação com Deus, Israel também precisava disso. E o texto de 
1 Reis 11 a 2 Reis 25 é um catálogo de como o pecado destruiu Israel em menos de 
quinhentos anos, ao cair do alto do reinado de Salomão para o abismo da destrui-
ção de Jerusalém e o exílio sob os babilônios.

Porém, mesmo no meio de suas duras denúncias, os profetas transmitiam 
uma esperança surpreendente além do exílio para o remanescente que se reconci-
liaria com Deus. Não seria apenas a restauração de Israel em seus primeiros dias, 
porque como anunciara Isaías: “Para você é coisa pequena demais ser meu servo 
para restaurar as tribos de Jacó e trazer de volta aqueles de Israel que eu guardei. 
Também farei de você uma luz para os gentios, para que você leve a minha salva-
ção até os confins da terra” (Is 49:6).

Deus tinha em mente como bênção para todas as nações, mas que “venham 
e vejam Israel e comam de seus restos”. Na Grande Comissão, encontramos a mo-
numental revelação de Jesus a Seus seguidores, e por meio deles ao mundo, da 
missão de abençoar o mundo que Deus teve em reserva desde o princípio: que o 
povo de Deus o conheça e o desfrute em Jesus e vá e fale dEle a todas as nações.

Enquanto Jesus Se prepara para ir à cruz, Ele mesmo promete: “E este evan-
gelho do reino será pregado em todo o mundo para testemunho a todas as na-
ções”. E é Jesus que incumbe Seus discípulos: “Fazei discípulos de todas as na-
ções” e lhes promete: “Recebereis poder ao descer sobre vós o Espírito Santo, e 
sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia, em Samaria, e até os 
confins da Terra” (At 1:8).5
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Discuta com seu grupo: De que maneira prática sua igreja é uma bênção para 
aqueles que a rodeiam? 
_____________________
5. Mathis, D. (2012). MISIONES: LA ADORACIÓN A JESÚS Y LA ALEGRÍA DE TODOS LOS PUE-
-BLOS. En G. Powell (Ed.), Una Ambición Santa: Predicar a Cristo donde no ha sido nombrado. Minnea-
polis, MN: Desiring God.

10/02/2018

IR E DISCIPULAR

Jesus começou uma nova época na história mundial na qual Deus já não está 
concentrado em Israel na tarefa preparatória da redenção, em uma modalidade 
“venham e vejam” (quando “no passado ele permitiu que todas as nações seguis-
sem os seus próprios caminhos” [At 14:16]). 

Porém, agora, com o pleno cumprimento do evangelho de Seu Filho, Deus 
ampliou Seu enfoque, por assim dizer, a todas as nações e inaugurou a era empo-
derada do Espírito de “vão e digam”, ou melhor ainda, “vão e discipulem”.

Por isso, o apóstolo Paulo diz que a essência de Seu ministério é “para a obe-
diência da fé entre todas as gentes pelo seu nome [Jesus]” (Rm 1:5) e que agora o 
evangelho “se manifestou [...] a todas as nações” (Rm 16:26).

O propósito global de Deus, exercido mediante a autoridade do Deus-ho-
mem que ressuscitou e reina, é ter adoradores de Seu Filho entre todas as nações: 
de todas as tribos, povos e línguas.

Quando Jesus concede ao apóstolo João um vislumbre do fim, João ouve uma 
nova música: “Digno és de tomar o livro e de abrir os seus selos, porque foste mor-
to e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda tribo, e língua, e 
povo, e nação” (Ap 5:9).

Dois capítulos adiante, João vê “uma multidão, a qual ninguém podia contar, 
de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, que estavam [adorando] diante do 
trono e perante o Cordeiro” (Ap 7:9–10).6

Discuta com seu grupo: Quais são as razões pelas quais a maioria dos membros 
não se envolve no trabalho de discipulado?
_____________________
6. Mathis, D. (2012). MISIONES: LA ADORACIÓN A JESÚS Y LA ALEGRÍA DE TODOS LOS PUE-
-BLOS. En G. Powell (Ed.), Una Ambición Santa: Predicar a Cristo donde no ha sido nombrado. Minnea-
polis, MN: Desiring God.
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17/02/2018

DISCIPULADO NO ANTIGO TESTAMENTO

Discípulo, [do latim discipulus, que aprende] é aquele que é colocado sob a 
tutela de um professor para aprender uma arte ou comércio, ou ser instruído nas 
questões de um ministério bíblico.

No Antigo Testamento, o discipulado estava limitado praticamente ao minis-
tério profético.

Observe as famosas escolas de profetas dirigidas por Elias e Eliseu. Assim 
como nem todos os discípulos de Elias se tornaram profetas, nem todos os discí-
pulos de Cristo se tornaram apóstolos. Do mesmo modo, nem todos os profetas 
foram discípulos, o que aconteceu com Paulo. Embora Paulo não tenha sido um 
discípulo, ele se destacou como o principal apóstolo do Novo Testamento.

As exceções não devem anular a força do discipulado. Na época de Elias e Eli-
seu, as escolas de profetas eram erguidas como baluartes contra a corrupção que 
ameaçava destruir a casa de Israel.

Nesses seminários, a lei era estudada. A esperança messiânica, consoladora; o 
amor a Jeová era elevado ao auge da alma humana.

A Grande Comissão pressupõe um discipulado permanente na Igreja de Cristo.
Além disso, a igreja é uma comunidade de discípulos que tem Cristo como o 

Mestre supremo e a Bíblia como a única regra de fé e conduta.7

Discuta com seu grupo: Como ocorre o discipulado intencional em sua igreja?

_____________________
7. De Andrade, C. C. (2002). En Diccionario Teológico: Con un Suplemento Biográfico de los Grandes Teólogos 
y Pensadores (p. 126). Miami, FL: Patmos.
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24/02/2018

AS DEMANDAS DO DISCIPULADO

O discipulado é mais que um passo inicial em direção a Jesus na fé ou no batis-
mo. Implica um estilo de vida que inclui seguir e imitar Jesus (Lc 5:11).

Para Lucas, não há dois níveis de discipulado, mas cada crente também é um 
discípulo. Lucas traz duas passagens sobre as exigências do discipulado que não 
têm paralelo nos outros evangelhos: uma que relata as respostas de Jesus a três 
potenciais seguidores Seus (Lc 9:57–62), e outra que adverte sobre o alto custo de 
ser discípulo de Jesus (Lc 14:25-35). De alguma forma, o tema também é percebi-
do em Atos 5:1-11; 8:4-25.

Lucas menciona muitas ações específicas que deveriam caracterizar a vida de 
um discípulo, incluindo as seguintes:

1.	 	O discípulo deve ser testemunha ou proclamar o Evangelho: “serme-eis tes-
temunhas… até aos confins da terra” (At 1:8). 

2.	 	O discípulo deve orar. Lucas tem 21 referências à oração em seu evangelho 
e outras 25 em Atos.

3.	 	O discípulo deve fazer uso adequado das posses: “Vendei o que tendes, e dai 
esmolas” (Lc 12:33); “[...] qualquer de vós que não renuncia a tudo quanto 
tem não pode ser meu discípulo” (Lc 14:33); “vende tudo quanto tens, re-
parte-o pelos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-me” 
(Lc 18:22). Em Atos, a generosidade de Barnabé (4:36-37), Tabita (9:36, 39) 
e Cornélio (10:2) mostra que “mais bem-aventurada coisa é dar do que re-
ceber” (20:35). No entanto, Lucas não quer dizer que é pecado ter posses, 
mas que estas podem chegar a ter mais relevância no coração de Seus dis-
cípulos que as coisas de Deus (Lc 12:33–34; 20:25).

O discípulo pode possuir bens, mas ele deve entender o perigo mencionado e 
saber como usar seus bens.8

Discuta com seu grupo: De acordo com Lucas 14:26, 27 e 33, quais são as três exigên-
cias do discipulado que Jesus faz, sem as quais não podemos ser Seus discípulos.  
_____________________
8. Williams, M. C. (2005). Teología de Lucas. Kairós 37: julho-dezembro, 91–92.
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3/03/2018

O QUE É O DISCIPULADO?

A palavra discípulo tem sua origem no vocábulo latino “discipulus” e se re-
fere basicamente ao aluno de um professor. Tomando como referência esses 
elementos (aluno e professor), podemos definir o discipulado cristão como: “o 
processo educacional espiritual que tem como propósito levar à maturidade em 
Cristo todas aquelas pessoas que aceitaram a Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal. Ou seja, ajudar o aluno a viver e pensar como seu professor, Jesus Cristo, 
e torná-lo reprodutivo”.

 Dessa definição, destacamos três elementos: professor, discípulo e processo. O 
discípulo se compromete a viver a vida ensinada e exigida por seu Mestre e pouco 
a pouco a ensinar os outros a vivê-la. Essa relação entre o professor e o discípulo 
implica um processo que dura toda a vida. 

No entanto, o processo referido envolve o uso de meios ou recursos, entre os 
quais podemos incluir as pessoas, as estruturas, os programas, os materiais, as li-
ções, o currículo, etc. Porém, cuidado. Não devemos limitar o discipulado a um 
programa ou a uma série de lições. Discipulado é mais que programas, planos ou 
uma definição. O discipulado é o estilo de vida que Jesus, o Mestre, propõe como 
estilo de vida àqueles que sinceramente desejam agradar a Deus e fazer Sua vonta-
de. É um estilo de vida que requer a disposição para aprender.

Também é importante compreender e reconhecer que o discipulado tem sua 
origem no próprio Deus, pois Ele é o único que pode produzir mudanças sobre-
naturais na vida das pessoas. Assim, o verdadeiro seguidor de Jesus é aquele que 
aceita ser um instrumento na missão de Deus, é quem se compromete a assumir 
responsabilidade pessoal de se converter em discípulo e fazer discípulos.

1. O propósito do discipulado
A razão pela qual o discipulado existe é para que toda pessoa não convertida 

chegue aos pés de Cristo e se converta em um seguidor dEle. Isso significa que a res-
ponsabilidade do discipulador não termina com levar a pessoa a uma experiência de 
salvação, mas também ajudá-la a crescer em sua vida espiritual. Jesus não disse que 
simplesmente devíamos levar outras pessoas a Seus pés. Ele nos ordenou que lhes 
ensinássemos a guardarem “[…] todas as coisas que nos mandou” (Mt 28:20), “a fim 
de apresentar perfeito em Cristo Jesus a todo ser humano” (Cl 1:28b).

 
2. A visão do discipulado
Na igreja, há discípulos, mas também “ouvintes” que não são discípulos. Os 
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ouvintes podem ser movidos a escutar o pastor ou professor por inúmeras moti-
vações sem se comprometer. Somente os discípulos chegam a identificar-se plena-
mente com seu Mestre, e para isso é necessário que o conheçam bem e façam seu 
o propósito dEle para a humanidade: a salvação e a vida eterna.

Junto com o conhecimento adquirido continuamente do mestre, o discipula-
do também se ocupa com ajudar o crente a descobrir e desenvolver os dons que 
Deus lhe deu. Como resultado desse processo de descobrimento e desenvolvi-
mento dos dons, teremos um discípulo dedicado ao serviço cristão na/s área/s de 
sua/s capacidade/s.

Discuta com seu grupo: Quais são os elementos que diferenciam o verdadei-
ro discípulo do ouvinte? 

10/03/2018

SIGNIFICADO DE “FAÇAM DISCÍPULOS…” – PARTE 1

Esta visão panorâmica da relação íntima entre conceitos9  como mandamento, 
ensino, a vontade do Pai, o reino dos Céus, a justiça-retidão e o ser perfeito pode 
haver ajudado o leitor a compreender as palavras de Jesus: «… ensinando-as a guar-
dar todas as coisas que eu vos tenho mandado [...]» (Mt 28:20). No entanto, ainda 
não esgotamos nem a mensagem nem o significado missionário de Mateus. Por isso, 
concentremo-nos em outra expressão chave da «Grande Comissão». Refiro-me a 
todo o campo semântico dos termos «discípulo» e «fazer discípulos» (matheteuein).

O tema do discipulado é central para o evangelho de Mateus e para sua com-
preensão da igreja e de sua missão. Examinaremos primeiro o verbo matheteuein: 
«fazer discípulos». O verbo aparece apenas quatro vezes no Novo Testamento, 
três delas em Mateus (13:52; 27:57; 28:19) e uma em Atos (14:21).

O uso mais marcante do verbo matheteuein é encontrado na «Grande Comis-
são» (28:19). Também é o único exemplo da forma imperativa: matheteusate, «façam 
discípulos!». Além disso, é o verbo principal da «Grande Comissão» e o miolo do ato 
de comissionar. Os dois particípios «batizando» e «ensinando» estão claramente su-
bordinados a «façam discípulos», e descrevem como se deve fazer discípulos. 

 O «objetivo» (global) da missão é converter todas as pessoas em verdadeiros 
cristãos. Com isso em mente e contra os elementos entusiastas e os «antinomia-
nistas» de sua comunidade, Mateus usa a sóbria exortação: «façam discípulos», 
matheteusate!
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Em contraste com o escasso uso do verbo «fazer discípulos», o substantivo 
«discípulo» (mathetes) é comum, pelo menos nos quatro evangelhos e em Atos. 
Não se encontra em nenhuma outra parte do Novo Testamento. Paulo, por exem-
plo, nunca o utiliza. 

O «discípulo» ocupa um lugar muito mais destacado em Mateus que nos ou-
tros evangelhos sinóticos. O termo aparece setenta e três vezes em Mateus, compa-
rado com quarenta e seis em Marcos e apenas trinta e sete em Lucas. Na verdade, é o 
único nome dado aos seguidores de Cristo nos evangelhos. O verbo que acompanha 
mais frequentemente o substantivo «discípulo» é akolouthein, que significa «seguir 
(atrás de)». Esse verbo é mais comum em Mateus que em suas fontes. Ele o acres-
centa várias vezes à sua narrativa. (A palavra portuguesa «discipulado», então, é uma 
tradução correta do alemão Nachfolge, «acompanhamento»[o título do livro de D. 
Bonhoeffer Nachfolge, no entanto, em português é o preço da graça]).

Discuta com seu grupo: A indicação de ensinar outros a guardar as coisas que 
estão escritas na Palavra de Deus é um mandato universal. Isso quer dizer que en-
sinar a Palavra de Deus a outros não é apenas para os que têm o “dom de ensinar”. 
Por que tão poucos cumprem esse mandato? 

_____________________
9. Bosch, D. J. (2000). Misión en transformación: cambios de paradigma en la teología de la misión (p. 101). 
Grand Rapids, MI: Libros Desaf ío.

17/03/2018

SIGNIFICADO DE “FAZEI DISCÍPULOS…” – PARTE 2

Mais importante que qualquer diferença entre Mateus, Marcos e Lucas, em ter-
mos da frequência do termo mathetes é a diferença nas nuances do significado. Para 
Mateus, a expressão «discípulos» não se refere unicamente aos doze (como é o caso 
em Marcos e Lucas). Usa-se de maneira menos exata, embora a presença dos doze 
seja assumida. Em termos positivos, para Mateus, os primeiros discípulos são pro-
tótipos para a igreja. A palavra se amplia então para incluir os «discípulos» da época 
de Mateus. Seu evangelho é conhecido, e com razão, como o Evangelho da Igreja.

O vínculo entre a época de Jesus e a da comunidade de Mateus, em realidade, 
é o mandamento «façam discípulos» (28:19). Em outras palavras, os seguidores 
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do Jesus terrenal hão de converter outros no que eles mesmos foram: discípulos. 
Não existe, então, para Mateus falta de continuidade entre a história de Jesus e a 
era da igreja. A comunidade de crentes do tempo de Mateus não inaugura um 
novo período na economia da salvação. A relação passada entre o Mestre e Seus 
primeiros discípulos está se transformando em algo mais que história: busca nu-
trir e desafiar o tempo atual. A fé produz efeitos no que Kierkegaard chamou de 
contemporaneidade, isto é, a repetição irreversível e incessante da história básica 
e exemplar do Mestre e dos discípulos. Para Mateus, é precisamente esta dialética 
indispensável entre a história de Jesus e a vida da igreja de Sua época que justifica 
escrever um evangelho (cf. Zumstein 1972:31–33; Minear 1977:145–148).

A noção dos primeiros discípulos como protótipos para a igreja posterior se 
manifesta de muitas maneiras. Os membros da comunidade de Mateus também 
são aqueles que esperam o reino de Deus (5:20). Eles também são o sal da terra e 
a luz do mundo (5:13s). Eles também são os bem-aventurados, por muitas razões, 
que se resumem na frase «por minha causa» (5:11). Deus é Seu Pai, e eles são os 
filhos de Deus (5:9; 5:42) e de Seu reino (13:38). Como filhos de Deus, eles são 
livres (17:25s). Além disso, eles são adelfoi (irmãos) uns dos outros (5:22, 23, 24, 
47; 18:15, 21, 35; 23:8) e servos uns dos outros (Frankemölle 1974:159–190, con-
tém referências detalhadas e a argumentação). Então, os «discípulos» da época de 
Mateus estavam unidos não só aos primeiros discípulos, mas também entre eles 
mesmos. Cada discípulo segue o professor, mas nunca sozinho; cada discípulo é 
membro da comunidade de discípulos, membro do corpo, ou não é discípulo.10 

Discuta com seu grupo: Se a principal tarefa de um converso é fazer discípulos, 
qual é o impedimento maior para que isso ocorra? 

_____________________
10. Bosch, D. J. (2000). Misión en transformación: cambios de paradigma en la teología de la misión (p. 
101–102). Grand Rapids, MI: Libros Desaf ío.
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24/03/2018

OS QUATRO C'S DO DISCIPULADO

A palavra em grego para discípulo mathetes significa alguém que aprende. Dela 
também deriva a palavra «matemáticas». Talvez você e eu não gostemos de apren-
der matemática, mas qualquer um que afirma ser cristão tem que aprender a se-
guir ao Senhor.

Os quatro «C’s»
Muitas vezes erramos pensando no discipulado como um jogo de programas para 
ensinar a Bíblia. Na verdade, há vários aspectos que ajudam a promover a maturi-
dade espiritual. O discipulado consiste em ser, saber e fazer. Além disso, promove 
o crescimento usando o coração, a cabeça e os calos. Estas são maneiras simples 
de expressar que não pode haver crescimento espiritual se não se está crescendo 
em conhecimento, conduta, caráter e compromisso.

A. Conhecimento. A mente é o que mais nos distingue dos animais. Por isso, é 
importante desenvolver nosso conhecimento sobre Jesus e nosso conhecimento 
da Palavra de Deus, para ser bons discípulos de Cristo (Cl 1:10). 

B. Conduta. A maneira de nos conduzirmos na vida cristã será um dos frutos 
que Deus utilizará para divulgar Seu evangelho. De certa forma, somos a Bíblia 
aberta diante da comunidade não convertida. A conduta guiada pelo Espírito de 
Deus nos leva à disciplina, uma das facetas do discipulado. Isso, é claro, não nos 
exime da responsabilidade de estudar e examinar as Escrituras. É uma questão de 
equilíbrio. “Até a criança se dará a conhecer pelas suas ações, se a sua obra for pura 
e reta” (Pv 20:11). “Lembrai-vos dos vossos pastores, que vos falaram a palavra de 
Deus, a fé dos quais imitai, atentando para a sua maneira de viver” (Hb 13:7).

C. Caráter. Este aspecto de nossa pessoa está sendo forjado golpe a golpe na bi-
gorna da vida. O caráter do cristão vai amadurecendo à medida que ele submete 
toda sua vida ao senhorio de Jesus Cristo. Que nossa oração seja como a do sal-
mista Davi: “Seja reto o meu coração para com os teus estatutos, para que eu não 
seja confundido” (Sl 119:80).

D. Compromisso. Aqui entra em jogo a vontade submetida a Cristo. Uma entrega 
total às coisas do Senhor. Como disse um professor: «Pela crença, você está dis-
posto a discutir; pela convicção, a morrer». O compromisso exige que ponhamos 
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no crisol da experiência toda a nossa consagração e dedicação. Os cristãos da Igre-
ja Primitiva nos servem de alento. Com seu sangue, semearam a propagação do 
evangelho. O desafio do apóstolo Paulo foi: “[...] Sede firmes e constantes, sempre 
abundantes na obra do Senhor [...]” (1Co 15:58, NVI). Em outras palavras, cres-
çam no compromisso de fazer discípulos. 

Discuta com seu grupo: Coloquem em ordem de importância essas quatro ca-
racterísticas do crescimento cristão. 

31/03/2018

O PRINCÍPIO DA SELEÇÃO

A seleção inclui todos os elementos que permitem que um missionário cha-
mado por Deus seja reconhecido como tal pela comunidade cristã.

Em alguns casos, a igreja fará a seleção do obreiro, através de uma reunião 
representativa e com muita oração. Nesses casos, o missionário é discipulado pela 
igreja e logo é enviado ao campo missionário. Por isso, torna-se tão importante a 
reunião sistemática de líderes (professores de Escola Sabatina) para ser prepara-
dos permanentemente na tarefa de formar outros discípulos. Jesus orou toda a 
noite para escolher Seus discípulos (ver Mc 3:13).

Sem dúvida, a melhor entidade para autenticar o chamado de um líder é deter-
minada pela igreja. Em Atos 13, vemos um modelo bíblico na experiência da igreja 
em Antioquia. O apóstolo Paulo era bem conhecido por eles. Quando o Espírito 
Santo chamou a Paulo e a Bernabé, a igreja confirmou o chamado mediante oração 
e jejum. Este é um lindo exemplo de como a igreja confirma o chamado de um líder.

A seguir, discutiremos mais detalhadamente os elementos envolvidos na se-
leção de um líder.11 

O modelo que Jesus estabeleceu ao escolher doze homens de uma ampla va-
riedade de origens e fazê-los discípulos, sem dúvida, é melhor exemplo para nós 
quando pensamos no trabalho missionário. Não existe um único método de ca-
pacitação que possa ocupar o lugar de um processo de discipulado para colocar o 
fundamento de um trabalho missionário bem sucedido.

Normalmente, o processo de discipulado é dirigido principalmente pela igre-
ja local. E o melhor ambiente para isso é a reunião sistemática de líderes (classe 
dos professores).
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Ao olhar para a vida de Paulo, vemos o processo de discipulado em ação quan-
do ele foi a Jerusalém como um jovem crente (At 9:26-30). Por causa das ameaças 
contra sua vida, ele foi enviado primeiro para Cesareia e depois para Tarso, seu 
local de origem.

Este bem que poderia ser o período durante o qual Paulo suportou a maio-
ria de suas penúrias descritas em 2 Coríntios 11. Também pôde ver um grande 
crescimento espiritual entre seus homólogos judeus. Esses anos constituíram um 
período de discipulado, durante o qual Paulo estava sob o cuidado espiritual da 
sinagoga em Tarso.12

Discuta com seu grupo: Como tem sido a experiência de sua igreja, ao seguir o 
processo de escolha de líderes de Unidades de Ação e PG, considerando que eles 
terão um impacto significativo na vida das pessoas? Recordando que a igreja é o 
reflexo de seus líderes. 

_____________________
11. Taylor, G. D. (Ed.). (1997). Demasiado valioso para que se pierda (p. 42). Wheaton, IL: Alianza Evangé-
lica Mundial (WEF)..

12. Taylor, G. D. (Ed.). (1997). Demasiado Valioso para que se pierda (pp. 42–43). Wheaton, IL: Alianza 
Evangélica Mundial (WEF).
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 1
A influência do materialismo      

Sábado, 6 de janeiro de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1.	 A ênfase do ano será a Classe dos Professores. Com uma ênfase reno-
vada, cada igreja encontrará o melhor momento, lugar e horário para esta 
reunião sistemática dos professores. 

2.	 	Dedicação dos professores: Hoje é o primeiro sábado do ano. Os pro-
fessores da Escola Sabatina devem ser apresentados e deve-se fazer uma 
oração especial por seu trabalho à frente das unidades de ação.

3.	 Termômetro: Deve ser apresentado o TERMÔMETRO da Escola Sabatina 
ainda vazio, mas já destacando os elementos a ser avaliados cada semana, 
mostrando a necessidade de crescimento durante o ano. 

4.	 	Metas da Escola Sabatina: Os professores podem participar de um 
almoço, para discutir as metas a ser alcançadas no trimestre. Esta medida 
deve estar em porcentuais (%).
Meta 1: Do total de membros matriculados, quantos estão presentes no 
horário de início?
Meta 2: Do total de membros matriculados, quantos estudam diariamente 
a lição?
Meta 3: Do total de membros matriculados, quantos participam de algum 
pequeno grupo?
Meta 4: Do total de membros, quantos estão envolvidos em alguma prática 
missionária, em duplas, grupal ou individualmente?

5.	 Dia do compromisso: Hoje é o dia do compromisso, uma oportunidade 
magnífica para convidar todos os membros a assinar o compromisso com 
o estudo diário. Cada professor deve separar um momento antes da recapi-
tulação da lição para orar pela direção de Deus no cumprimento do com-
promisso de estudar a Bíblia e a Lição da Escola Sabatina. 
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6.	 O informativo mundial das missões não será mais publicado na lição de 
professor em português. Ele será publicado em nosso site da Escola Sabatina 
e em anexo neste auxiliar. http://www.adventistas.org/pt/escolasabatina/ 

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 13 - Louvamos-Te, ó Deus 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor

Quando o dinheiro ou sua busca 
passa a abranger todas as coisas, 
caímos na armadilha do diabo e, 
de fato, nos conformamos “com 
este século”. No estudo desta 
semana, estudaremos sobre os 
perigos do materialismo. 

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Apresentação do 

termômetro da ES (5’)
Secretária (o) 
da ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 525 – Obedecer é Melhor 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 2
Vejo, quero, tomo       

Sábado, 13 de janeiro de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1.	 Neste sábado, devem ser apresentadas as metas que estão sendo propostas 
pelos professores e devem ser aprovadas pela igreja. As metas devem ser 
apresentadas em porcentuais e para o primeiro trimestre. Por exemplo: 
50% de estudo diário, 70% de presença, 70% de participação nos pequenos 
grupos, 40% de pessoas envolvidas nos estudos bíblicos. 

2.	 Os professores devem ser desafiados a estar presentes na Classe dos Profes-
sores, agora com a ênfase no discipulado.  

3.	 Igrejas com classe dos professores são igrejas mais preparadas. Procure 
ser criativo (a). Esse momento pode ser uma hora antes do programa no 
sábado ou no melhor horário combinado com os professores.

4.	 Prepare com antecedência a promoção, a programação e o convite especial 
para o dia do amigo, que será no dia 24 de março. Esse dia está vinculado 
intencionalmente com o início do evangelismo de Semana Santa.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 373 – Deus Cuidará de Ti

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor 

O que a Palavra de Deus nos revela 
sobre o amor pelo dinheiro e pelos 
bens materiais. Esse será o tema 
que recapitularemos a seguir. 

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’) 

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Promoção Missionária 

(5’)
Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 445 - As Riquezas Mundanas 
Nada Valem

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 3
Deus ou Mamom?      

Sábado, 20 de janeiro de 2018    

Sugestões para o Diretor:

1. Desafie os professores da Escola Sabatina a preencher as metas de sua uni-
dade em relação aos quatro requisitos: presença pontual, estudo diário, partici-
pação no pequeno grupo e a participação do maior número de pessoas dando 
estudos bíblicos.
2. Só para lembrar com antecedência que o dia do amigo será 24 de março e 
coincide intencionalmente com o início do evangelismo de Semana Santa. Faça 
planos com antecedência para que tudo funcione bem.
3. Ore, defina e organize a Classe dos Professores. Fará uma grande diferença na 
melhora da Escola Sabatina.
4. O termômetro da Escola Sabatina é um instrumento para medir a tempera-
tura do coração da igreja. Para isso, em cada primeiro sábado do mês, deve ser 
apresentado esse relatório. Você pode encontrar essas ferramentas em nosso 
site da Escola Sabatina: 
http://www.adventistas.org/pt/escolasabatina/
http://www.adventistas.org/es/escuelasabatica/
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)  

9h02 Hino (3’) Nº 192 – Infinita Graça  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Servir a Deus e servir ao 
dinheiro são ações mutuamente 
excludentes. Ao nos 
concentrarmos no caráter de 
Deus, no que Ele fez por nós e no 
que devemos a Ele, nossa decisão 
torna-se muito mais fácil.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 195 – Rocha Eterna

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 4
Fugindo do mundanismo      

Sábado, 27 de janeiro de 2018    

Sugestões para o Diretor:

1.	 	Unidades de Ação e Pequenos Grupos são convidados a abrir suas portas 
para o evangelismo de Semana Santa que acontecerá entre os dias 24 e 31 
de março. 

2.	 	No próximo sábado, deve ser apresentado o termômetro da Escola Sabatina. 
3.	 	Lembre que a ênfase da Classe dos Professores é o discipulado.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 437 – Vitória em Cristo 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor 

Nossa única esperança de 
escapar da sedução do mundo 
é um relacionamento vital e 
eficaz com Jesus. Vamos nos 
dividir em unidades de ação 
para a recapitulação da lição e as 
atividades em classes. 

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 431 – Sim, Glória Haverá no 
Final 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 5
Mordomos após o Éden      

Sábado, 3 de fevereiro de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1.	 Combine com antecedência com a diretora do Ministério da Mulher para 
enfatizar na Escola Sabatina os 10 Dias de Oração, de 22/2 a 3/3.

2.	 No dia 3 de março, a coordenação do programa da Escola Sabatina deve ser 
oferecida ao departamento do Ministério da Mulher. 

3.	 Hoje deve ser apresentado o termômetro da Escola Sabatina. Verifique 
com antecedência essa apresentação, para que cumpra o propósito de sua 
existência: avaliar, desafiar, alcançar.

4.	 Não esqueça que o coração da Escola Sabatina é a Classe dos Professores, 
um lugar para estudar o tema do discipulado. 
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)  

9h02 Hino (3’) Nº 295 – Tudo Entregarei  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Nesta semana, vamos examinar 
mais atentamente a definição de 
“mordomia” após a queda, depois 
que nossos primeiros pais foram 
expulsos do Éden.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Apresentação do 

termômetro da ES (5’)
Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 318 – Servi Alegremente 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 6
Marcas de um mordomo      

Sábado, 10 de fevereiro de 2018     

Sugestões para o Diretor:

1.	 	Com seus professores, avalie iniciar um plano de poupança individual para 
a assinatura da Lição da Escola Sabatina. Pode ser usar cofrinhos, envelopes, 
etc. Deve-se colher semanalmente uma quantidade de cada membro, regis-
trar e entregar ao tesoureiro da igreja.

2.	 	Coordene com as divisões infantis e dos adolescentes e jovens o preparo de 
algum cofrinho para a poupança em prol das assinaturas. 

3.	 	Convide os professores para estar presentes na Classe dos Professores.



38

Sugestões de programas para diretores de Escola Sabatina

PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 23 – De Manhã Bem Cedo 
Busco  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor 

Nesta semana, identificaremos os 
traços de caráter dos mordomos 
de Deus. Esses traços formam o 
nome de Sua marca.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 295 – Tudo Entregarei 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 7
Honestidade para 

com Deus      
Sábado, 17 de fevereiro de 2018      

Sugestões para o Diretor:

1.	 Lembrando que o programa de evangelismo de Semana Santa neste ano será 
de 24 a 31 de março. 

2.	 Lembre que a maior quantidade de igrejas surgiu como iniciativa das filiais da 
Escola Sabatina. Por isso, nunca deixe de motivar as unidades a adotar bairros 
ou territórios sem presença adventista.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)  

9h02 Hino (3’) Nº 301 – Crer e Observar

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Na lição desta semana, 
estudamos o conceito espiritual 
de honestidade por meio da 
prática da devolução dos dízimos 
e veremos por que o dízimo é de 
vital importância para o mordomo 
e a mordomia.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 477 – Canção da Vida 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 8
O impacto da 

fidelidade nos dízimo      
Sábado, 24 de fevereiro de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 Hoje estamos no terceiro dia dos dez dias de oração. Mencione aos mem-
bros da igreja a importância de se gastar tempo na oração. O próximo 
sábado, 3 de março, será um dia especial de jejum e oração. A programação 
da Escola Sabatina deveria ser coordenada com o departamento do Minis-
tério da Mulher.

2.	 Tenha uma reunião de coordenação mensal com sua equipe para alinhar e 
coordenar os próximos programas.

3.	 Para o projeto de evangelismo de Semana Santa, as Unidades de Ação e os 
Pequenos Grupos são chamados a abrir suas portas para participar desse 
evangelismo. Coordene internamente a participação integrada ou sepa-
rada de PGs e Unidades de Ação. 

4.	 No próximo sábado, o Termômetro da Escola Sabatina deve ser apresen-
tado. Avalie de que maneira se pode melhorar o índice de crescimento.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)  

9h02 Hino (3’) Nº 12 – Vinde, Povo do Senhor 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Nesta semana, estudamos sobre 
o dízimo: sua distribuição, o que 
ele significa para os outros e seu 
impacto em nossa vida espiritual.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 287 – Minha Entrega 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 9
Ofertas de gratidão      

Sábado, 3 de março de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 Hoje é dia de jejum e oração em todas as igrejas da Divisão Sul-Americana, 
uma ocasião especial para preparar a igreja para o programa de evange-
lismo de Semana Santa. O Ministério da Mulher pode coordenar o pro-
grama especial da Escola Sabatina deste sábado. 

2.	 Neste sábado, a secretária (o) deve apresentar o Termômetro da Escola Sa-
batina, um momento importante para fazer uma autoavaliação.

3.	 Coordene com o Diretor Missionário da igreja a coordenação dos 5 mi-
nutos missionários, que acontecem cada sábado ao final do programa. Só 
os primeiros sábados do mês estão reservados para a apresentação do Ter-
mômetro da Escola Sabatina.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 305 – O Teu Querer

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor

Vamos analisar aspectos 
importantes das ofertas. Dar 
generosamente nossos recursos, 
tempo ou talento, é uma maneira 
poderosa de viver nossa fé e 
revelar o caráter do Deus a quem 
servimos.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Apresentação do 

termômetro da ES (5’)
Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 398 - Sonda-me, ó Deus

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 10
A função da 

mordomia cristã      
Sábado, 10 de março de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 O sábado 17 de março é o Dia Mundial do Jovem Adventista. Deve-se con-
denar com a liderança do Ministério Jovem a coordenação do programa da 
Escola Sabatina nesse sábado.

2.	 Nada pode substituir a Classe dos Professores. É dif ícil procurar elevar o nível 
da Escola Sabatina sem a reunião semanal dos líderes da Escola Sabatina.
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 278 – Tal Qual Estou 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor 

Quais são alguns princípios 
fundamentais do que significa 
ser um mordomo cristão? 
Examinaremos as funções que a 
mordomia desempenha na vida 
cristã. Vamos fazê-lo, porém, 
por meio de uma analogia 
interessante: a roda de uma 
carruagem.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 332 – Compensa Servir a 
Jesus

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 11
Dívida: uma decisão diária      

Sábado, 17 de março de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 O sábado 24 de março é o Dia do Amigo, dos Amigos da Esperança. Prepare 
a igreja para esse momento especial. Estará conectado com o programa de 
evangelismo de Semana Santa. 

2.	 Prepare com antecedência os convites, uma recepção calorosa e, se possível, 
um almoço em unidades ou como igreja para os convidados. 

3.	 A Classe dos Professores é um momento especial para coordenar o avanço 
dos grandes desafios da Escola Sabatina, para torná-la mais missionária, mais 
discipuladora, mais pontual, mais voltada ao estudo diário e mais fiel na vida 
em comunidade nos Pequenos Grupos.

4.	 Planeje sempre ter uma classe para os convidados não adventistas. Fase 1 do 
discipulado. Esse pode ser o lugar ideal para se levar os convidados. 

5.	 O próximo sábado é o início do projeto missionário de Semana Santa. Pe-
quenos Grupos e Unidades de Ação devem estar prontos para abrir suas 
portas para o maior evangelismo do ano. 
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 508 – Rumo à Escola Sabatina  

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor 

A seguir, recapitularemos o tema 
das dívidas e o que a Bíblia declara 
sobre esse tema. 

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 444 – Face a Face 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 12
Os hábitos de um mordomo      

Sábado, 24 de março de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 	Hoje é o Dia do Amigo em todas as igrejas do território da Divisão 
Sul-Americana.  

2.	 	Todos os convidados devem ser conduzidos a uma unidade especial para 
um estudo específico da Palavra de Deus. Prepare com antecedência a 
pessoa que cuidará desse grupo especial de convidados.

3.	 Cuide, como a menina dos olhos, das unidades especiais do ciclo do dis-
cipulado. Elas são uma ferramenta extraordinária para a conservação e a 
capacitação dos novos membros.

4.	 Tenha uma reunião mensal com sua equipe para avaliar e planejar o avanço 
nos grandes desafios: presença a tempo, estudo diário, participação nos Pe-
quenos Grupos, compromisso com os estudos bíblicos, vivência dos dons 
espirituais.

5.	 Coordene com sua equipe o funcionamento da Classe dos Professores.
6.	 O próximo sábado, 31 de março, é o décimo terceiro sábado. Faça as coor-

denações antecipadas para a participação das divisões infantis e dos adoles-
centes ao final do programa. 
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 76 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor  

9h02 Hino (3’) Nº 282 – Tempo de Ser Santo

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor 

A seguir, examinaremos os hábitos 
poderosos que nos ajudarão, 
como mordomos, a dirigir os 
assuntos de Deus.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 52 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’) 

9h21 Plano Missionário (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de registro, ofertas 
(10’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h08 Plano Missionário (5’) Secretária (o) ES Prestigie os convidados 

especiais. Reafirme o convite 
para o início do evangelismo de 
Semana Santa.

10h13 Hino (3’) Secretária (o) Nº 484 – Faze Como Daniel 

10h16 Oração (2’)
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A ESCOLA SABATINA APRESENTA:

Lição 13
Os resultados da 
mordomia cristã      

Sábado, 31 de março de 2018       

Sugestões para o Diretor:

1.	 Hoje é o décimo terceiro sábado e também o encerramento do projeto de 
evangelismo de Semana Santa. 

2.	 	Renove com entusiasmo a reunião semanal da Classe dos Professores. A 
Classe dos Professores deve ter quatro partes: 
•	 Abertura e cartão de chamada aos professores (Diretor - 5’);
•	 Diagnóstico do Termômetro da Escola Sabatina (Secretária - 15’);
•	 Esboço da lição da Escola Sabatina (Responsável - 15’);
•	 Discipulado (momentos para crescer como líderes – 20’);
•	 Encerramento (5’).
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PROGRAMA SUGESTIVO
Total: 85 minutos
Abertura: 14 minutos

Horário Atividade Responsável Observações

9h Palavras de boas-vindas 
(2’) Diretor (a)  

9h02 Hino (3’) Nº 321 – Ao Mundo Vou Contar 

9h05 Oração (2’)

9h07 Informativo Mundial das 
Missões (5’)

http://www.adventistas.org/
pt/escolasabatina/projeto/
informativo-mundial-das-
missoes/

9h12 Introdução ao Estudo da 
Lição (2’) Diretor (a)

Nesta última lição, examinaremos 
os benefícios pessoais, as 
consequências espirituais, os 
resultados bem-sucedidos, nossa 
influência e o segredo para o 
contentamento na vida do mor-
domo, entendendo que toda a 
questão se resume em “Cristo em” 
nós, “a esperança da glória”.

2 minutos de intervalo

Atividades em unidades de ação: 50 minutos

Horário Atividade Observações
9h16 Boas-vindas e confraternização (5’)

9h21 Plano Missionário da igreja (5’)

9h26 Oração (2’)

9h28 Recapitulação da Lição (30’)

9h58 Preenchimento do cartão de chamada (8’)

Encerramento: 10 minutos

Horário Atividade Responsável Observações
10h06 Apresentação das 

divisões infantis e dos 
adolescentes (15’)

Diretor de ES e 
diretor de cada 
Divisão

10h21 Hino (2’) Secretária (o) Nº 487 – Cristo, Conta Comigo 
Agora!
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Informativo Mundial das Missões

1º SÁBADO

A IGREJA SEM PAREDES

Todos os sábados, às 5 horas da manhã, um grupo de irmãos se reunia 
em um parque de Porto Rico, para orar, ler a Bíblia e desfrutar um saudável 
desjejum. Mal sabiam eles que seriam confundidos com moradores de rua, 
seriam expulsos e forçados a se encontrarem na praça central da cidade.

Entretanto, essa mudança inesperada transformou as reuniões para 
sempre. Os encontros mensais passaram a ser semanais, e o desjejum tam-
bém passou a ser oferecido aos moradores de rua. Na última Páscoa, o pas-
tor dirigiu a cerimônia de Santa Ceia com suco de uva, pão e lava-pés.

“Nós chamamos esse projeto de Igreja sem Paredes”, diz Raquel Marrero 
Torres, professora universitária de matemática e organizadora das refeições.

A Igreja sem Paredes é uma das maneiras pelas quais a Igreja Adventista 
demonstra o amor de Jesus nas comunidades de Porto Rico, um território 
norte-americano com extensão de 160 x 55 quilômetros no Mar do Cari-
be. Algumas igrejas organizam refeições nas próprias dependências. Outras 
disponibilizam pessoas para limpar e reformar casas durante a semana.

Alimento espiritual
A equipe de Raquel costumava se reunir uma vez por mês num parque em 

Mayaguez, cidade localizada na costa oeste de Porto Rico, onde fica a Univer-
sidade Adventista das Antilhas. Mas, em 2012, um evento municipal a obrigou 
a mudar para outro parque da cidade. Enquanto comiam, um irmão notou 
vários moradores de rua e os convidou para participar da refeição.

“A partir desse dia, ele decidiu alimentar aquelas pessoas todos os sába-
dos”, Raquel diz.

Durante vários meses, todos os sábados, um empresário de aproxima-
damente 50 anos levou cereal, sanduíches e sucos para a praça central. Até 
que confessou a Raquel: “Gostaria que você me acompanhasse. Não quero 
simplesmente alimentá-los fisicamente. Quero que eles ouçam sobre Deus.” 
Raquel, líder ativa em sua congregação, aceitou o convite.
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No sábado seguinte, ela abriu a Bíblia e a leu para 35 pessoas. Desde 
então, ela participa regularmente das reuniões e, em 2017, assumiu a tarefa 
de organizar as refeições.

Atualmente, entre 65 e 70 pessoas aparecem às 7h, todos os sábados, 
para ouvir a Palavra de Deus e participar do desjejum. Os convidados se 
sentam em cadeiras trazidas pelos voluntários, enquanto cantam e ouvem 
uma breve mensagem. Recentemente, o pastor liderou um estudo bíblico. 
Quarenta pessoas completaram o curso e foram levados até uma igreja pró-
xima para a cerimônia de formatura.

Raquel se surpreende com o fato de que a maioria dos participantes che-
ga às 7 horas, embora saibam que o desjejum começa 45 minutos depois.

“Começamos o projeto oferecendo alimento aos desabrigados, mas ago-
ra temos pessoas que vêm porque querem ouvir a Palavra de Deus”, diz. “Elas 
se acomodam, abrem as Bíblias e participam do louvor. É incrível!”

A reunião semanal se tornou um encontro de família.
“Temos sorrido e chorado”, Raquel diz. “Alguns amigos faleceram e cho-

ramos por eles. Somos como uma família.”
Muitos participantes têm o número do celular de Raquel e sempre te-

lefonam para ela quando adoecem ou surgem outras necessidades durante 
a semana. Alguns participantes já não são sem-teto, pois receberam aparta-
mentos do município. Os membros da igreja os ajudaram a se mudar para as 
novas casas e mobiliá-las.

O projeto do desjejum é financiado por doações de membros da igreja e 
outras pessoas. A mãe de um estudante voluntário trabalha em uma grande 
multinacional, e essa empresa doou mochilas contendo xampu, sabonete, 
creme dental e toalhas para presentear as mulheres, no Dia das Mães, e os 
homens, no Dia dos Pais.

Primeira Ceia
Na Páscoa, foi organizada a primeira cerimônia de Santa Ceia na praça 

da cidade. Os utensílios e os alimentos da cerimônia foram trazidos da igre-
ja, e o pastor explicou o ritual. Muitas pessoas choraram quando lavaram os 
pés umas das outras.

“Para elas, lavar os pés representa a lavagem dos seus pecados”, disse Ra-
quel. “Foi a primeira vez que eles tiveram essa experiência. Foi muito bonito!”

Raquel não tem conhecimento de alguém que tenha sido batizado por meio 
do programa, mas crê que o Espírito Santo trabalha no coração das pessoas.

“Sabemos que as sementes germinarão”, ela diz. “Sabemos que eles 
amam a Deus”.
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Entre os voluntários do programa estão os estudantes da Universidade 
Adventista das Antilhas, que receberá parte da oferta deste trimestre. Elas 
ajudarão a abrir um Centro de Influência e Evangelismo na universidade. 
Agradecemos pelas ofertas.

*Assista a um pequeno vídeo no YouTube com Raquel no link: bit.ly/
raquel-torres

Resumo missionário
Em 1493, Cristóvão Colombo descobriu Porto Rico, um ano depois de 

ter descoberto a América. Ele nomeou o local como San Juan Bautista, em 
homenagem a São João Batista.

A culinária de Porto Rico é apimentada e tem influência das culturas 
espanhola, americana, inglesa e africana.

Embora Porto Rico seja território americano, o país compete separa-
damente nas Olimpíadas e já ganhou nove medalhas. Seis no boxe; uma no 
atletismo; uma no tênis e uma em luta livre.

A Constituição porto-riquenha garante a seus cidadãos liberdade reli-
giosa. Os católicos compõem 70% da população, e 25% são protestantes. 

A União Porto-Riquenha tem 310 igrejas e 32.875 membros. Com uma 
população de 3.415.000 de habitantes, há um adventista para cada grupo de 
104 habitantes.

2º SÁBADO

O PROBLEMA FOI A CALÇA JEANS

Kermyt tem 39 anos e mora em Porto Rico. Seu pai cresceu em um lar 
adventista naquele país, mas abandonou a fé, quando alguns membros cri-
ticaram sua noiva por ter ido à igreja usando calça jeans. Na época, seu pai 
tinha 19 anos e apresentou a verdade do sábado à futura esposa, que perten-
cia a uma denominação que guardava o domingo. Mas, ficou furioso quando 
alguém disse que sua noiva não estava vestida adequadamente.

O pai de Kermyt era oficial da SWAT. Tendo o corpo atlético, achava 
que era uma espécie de Superman. Gostava de lutar, fumar, beber, e dizia 
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aos filhos: “Somente os mais fortes sobrevivem na rua. Vocês precisam ser 
fortes para sobreviver.”

Os anos se passaram e os pais de Kermyt se separaram. Aos 45 anos, o 
pai foi hospitalizado em estado grave. O médico disse que o intestino dele 
estava inflamado e deteriorado, provavelmente como resultado do estilo de 
vida desregrado. Numa cirurgia, ele perdeu três metros do intestino.

Enquanto se recuperava, sofreu uma insuficiência respiratória. Em 45 
segundos, sua vida passou diante de seus olhos como um filme. Deparou-
-se com seus pecados e as muitas vezes que rejeitou as tentativas de Jesus 
para alcançá-lo. Dominado pelo medo do futuro, sentiu duas mãos grandes 
o tocando e ouviu uma voz que lhe dizia: “Não se preocupe. Você está em 
Minhas mãos.” Imediatamente, começou a respirar.

O milagre da entrega
Depois de sair do hospital, o homem entregou a vida a Jesus e retornou 

à igreja. Então, preocupado com os dois filhos, orou: “O Senhor me salvou; 
e quanto aos meus filhos?”

Na época, Kermyt estava com 27 anos e trabalhava como caminhonei-
ro. Ele também fumava, bebia e era viciado em cocaína e heroína. O irmão 
adorava o diabo. Vestia roupas pretas, pintava os lábios, as unhas e os olhos 
de preto, e tinha 32 piercings (perfurações) no rosto. Também pintou as 
paredes e o teto do quarto de preto e ouvia música de heavy metal antes de 
dormir.

O pai tentou oferecer estudos bíblicos, mas os filhos não estavam inte-
ressados. Ele ficou cada vez mais frustrado com a rejeição dos filhos em suas 
tentativas de falar de Jesus. Entretanto, mudou sua abordagem após ler Isa-
ías 49:25, onde o Senhor diz: “Brigarei com os que brigam com você, e seus 
filhos, eu os salvarei” (NVI).

O pai colocou os filhos nas mãos de Deus.
Kermyt não conhecia Deus nem sabia que o pai orava por ele. Mas, pou-

co tempo depois, aconteceu algo incomum. Certa sexta-feira, como sempre, 
reuniu-se com os amigos e passaram o fim de semana visitando boates e se 
divertindo.

De boêmio a pastor
Ao voltar para casa na segunda-feira, Kermyt sentiu certa aversão ao seu 

estilo de vida e desejou uma vida melhor. Às 11 horas daquela manhã, ele 
orou: “Senhor, Tu precisas fazer algo em minha vida porque posso morrer 
em uma dessas ruas aqui em Porto Rico ou contrair uma DST!”
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Por algum motivo, na manhã seguinte, ele sentiu Jesus agir em sua vida. 
Perdeu todo o desejo pelo cigarro, pela bebida alcoólica e pelas drogas. Só 
pensava em servir a Cristo.

Hoje, passados dez anos, Kermyt Torres Castellano é pastor adventista 
do sétimo dia em Porto Rico. Casou-se com uma mulher maravilhosa e tem 
cinco filhos. O irmão dele serve a Deus em uma igreja adventista em Boston. 
Há cinco anos, Kermit teve o privilégio de batizar a mãe.

O pai, que se casou novamente, permanece como fiel membro da igreja 
adventista em Porto Rico.

“Há muito tempo, meu pai e eu costumávamos brincar dizendo que irí-
amos aos clubes e beberíamos juntos quando eu crescesse. Mas agora vamos 
à igreja. Se Jesus fez isso por nós, Ele pode fazer o mesmo por qualquer um”, 
diz.

Atualmente, Kermyt cursa um mestrado na área de teologia na Univer-
sidade Adventista das Antilhas em Mayaguez, Porto Rico. Parte da oferta 
deste trimestre ajudará a universidade a construir um Centro de Influência 
e Centro Evangelístico para alcançar a comunidade local.

Leia a história sobre a experiência de Kermyt na Universidade Adven-
tista das Antilhas na página 6 do Informativo dos Menores no link: bit.ly/
rice-and-beans

Resumo missionário
Arroz com gandules (arroz com ervilhas) é o prato principal de Porto 

Rico, que tem as ruas pavimentadas com pedras azuis.
Não há predadores nativos de Porto Rico. Então eles importam mangus-

tos da Índia para controlar a população de répteis nas plantações de cana.
Em Porto Rico, ficar perto de uma pessoa durante a conversa e beijá-la 

nas bochechas é considerado sinal de respeito.
Porto Rico é o habitat do maior réptil vivo do mundo – a tartaruga 

marinha.
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3º SÁBADO

CONDECORADA PELA RAINHA E PELO REI

O dia mais emocionante na vida de Letícia foi quando a mãe dela a en-
viou para a Guatemala, a fim de morar com a avó em Belize, país vizinho. Os 
pais de Letícia eram fiéis guardadores do domingo e ela estava cansada de 
ser criticada por agir como as outras garotas.

“Quando me mudei, pensei: ‘estou livre!’”, disse Letícia. Então, começou 
a frequentar danceterias e festas. Finalmente, se sentiu livre. Mas, quase to-
dos os dias, preocupava-se com o seguinte pensamento: “O que acontecerá 
comigo se eu morrer hoje à noite?”

Depois de algum tempo, alguns adventistas começaram a visitar a casa de 
Letícia, para estudar a Bíblia com seu tio. Ela, na época com 17 anos, escutava do 
quarto e pensava com indignação: “Isso não é o que a Bíblia ensina!”

Os adventistas estavam falando sobre o dom de línguas. Eles leram no 
livro de Atos que as pessoas entendiam em sua própria língua o que os dis-
cípulos pregavam. Letícia aprendeu que falar em línguas produzia sons in-
compreensíveis que ninguém podia entender. Irritada, Letícia saiu do quar-
to e disse aos adventistas: “O que vocês estão ensinando não está certo.” 
Ela tentou apresentar seu modo de pensar. Mas, a partir daquela discussão, 
Letícia começou a estudar a Bíblia com os adventistas. Depois, começou a 
frequentar a igreja e quis ser batizada.

Mas os parentes consideravam a Igreja Adventista uma seita. Eles disse-
ram: “Se você decidir ser batizada, esqueça que você tem uma família!”

O batismo foi uma verdadeira luta. Ela não compareceu no dia marcado, 
foi para uma festa e desistiu do batismo. “Mas o Senhor não me abandonou 
até eu decidir pelo batismo”, disse. “O pastor perguntou: ‘você tem certeza?’ Eu 
estava segura da minha decisão e até agora sei que fiz a escolha correta. Louvo 
a Deus por Sua misericórdia e por ter me dado uma segunda chance!”

Os familiares de Letícia ficaram furiosos e passaram a pressioná-la a renun-
ciar à sua fé. Colocavam carne de porco ou banha de porco na comida para que 
ela não pudesse comer. Letícia se alimentou com biscoitos e leite durante sema-
nas. Ela tomava uma refeição completa somente aos sábados, quando os mem-
bros da igreja a convidavam para almoçar na casa deles. “Foi quando aprendi 
que devemos abrir nossos lares aos recém-batizados porque nunca sabemos o 
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que está acontecendo com eles”, diz Letícia. “Conheça-os, e os ame!”
Logo, Letícia voltou para a casa da mãe na Guatemala. Essa mudança foi 

uma bênção de Deus. Pouco depois, ela conheceu seu futuro marido e eles 
se casaram. Com o esposo, ela se tornou enfermeira, e juntos construíram 
três igrejas na Guatemala e em Belize. O casal conduziu aproximadamente 
mil pessoas ao batismo.

O marido de Letícia já faleceu, mas ela, aos 60 anos, continua ativa na 
igreja em Belize, onde mora atualmente. Em 2016, a Rainha Elizabeth II da 
Grã-Bretanha a condecorou como Membro da Mais Excelente Ordem do 
Império Britânico em reconhecimento pelo seu serviço à comunidade.

“Alguém sugeriu meu nome”, disse Letícia, modestamente. “Mas o que 
realmente me inspira a continuar não é o reconhecimento das pessoas. Eu 
sempre imagino que Deus nos ordena: ‘Vá, faça isso por Mim’. Nós somos 
Seus servos. Ele diz: ‘Faça!’ Um dia, quero ouvi-Lo dizer: “Bem está, servo 
bom e fiel.”

“Sei que Deus me chamou para um propósito”, ela diz. “Já são 43 anos 
desde que fui chamada para a igreja, e Seu amor se torna cada vez mais 
profundo.”

Em 2015, Belize recebeu parte da oferta do trimestre para construir um 
acampamento para reuniões evangelísticas da igreja. Agradecemos muito 
por seu apoio ao trabalho realizado em Belize e outros países da Divisão 
Interamericana por meio da sua generosa oferta missionária.

Assista a um pequeno vídeo no YouTube de Letícia cantando no link: bit.
ly/leticia-august

Resumo missionário
O inglês é o idioma oficial de Belize. O crioulo belizense é o idioma não 

oficial, embora o espanhol seja a segunda língua mais falada.
De acordo com o último censo nacional, 40,1% dos belizenses são cató-

licos romanos e 31,8% são protestantes.
Belize tem 92 igrejas, 40 grupos e 43.500 membros. Com uma popula-

ção de 388 mil habitantes, 11% são adventistas.
Embora Belize seja um país independente, a rainha da Grã-Bretanha 

ainda é chefe simbólica de Estado e detém o título de “Rainha de Belize”.
Embora Belize seja a maior cidade do país, depois que um furacão quase 

a destruiu em 1961, Belmopan se tornou a capital.
O edif ício da Assembleia Nacional em Belmopan foi desenhado para 

assemelhar-se a um templo maia.
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4º SÁBADO

O PRIMEIRO AMOR

James e Louise são amigos desde a infância. Ambos cresceram em Be-
lize, país da América Central. Quando se tornaram adultos, foram para os 
Estados Unidos em busca de trabalho. Louise trabalhou em várias empresas 
na Califórnia durante 30 anos. James trabalhou como engenheiro da Moto-
rola, na Califórnia, Texas e Illinois.

À medida que se aproximavam do tempo de aposentadoria, voltaram 
para Belize e reataram a amizade. Eles estavam solteiros e James convidou 
Louise para um encontro. Mas, ela precisava fazer uma pergunta.

“Quem é o primeiro em sua vida?”, perguntou a James.
“Deus!”, ele respondeu.
“Bom, então podemos conversar”, disse ela.
Louise estava ansiosa para contar a James o que estava aprendendo so-

bre o sábado e ele tinha suas próprias novidades. Assim, os dois começaram 
a conversar. Louise conheceu a verdade sobre o sábado em uma campanha 
evangelística nos Estados Unidos, mas não pensou muito sobre o assunto 
até retornar a Belize e abrir um pequeno hotel. Ela estudava a Bíblia cuida-
dosamente. Depois de ler sobre o dízimo, começou a devolver 10% da renda 
a Deus. Em seguida, leu sobre ética sexual, e decidiu não receber casais que 
não fossem casados em suas instalações. Então, procurou informações sobre 
o verdadeiro dia de guarda. Ela gostava de frequentar a igreja aos domingos, 
mas também desejava obedecer à Bíblia.

Busca pela verdade
“Procurei na Bíblia alguma evidência de que era correto guardar o do-

mingo”, disse em sua casa em Dangriga. “Quanto mais estudava, mais o Se-
nhor mostrava que o sábado é o verdadeiro dia sagrado.”

Então, Louise leu Hebreus 4:4 a 7, que diz: “No sétimo dia Deus descan-
sou de toda obra que realizara.” O texto faz um apelo: “Se hoje vocês ouvirem 
a Sua voz, não endureçam o coração” (NVI).

“Quando li esse trecho bíblico, parei e pedi que Deus me mostrasse se 
eu poderia continuar a adorar no domingo”, disse Louise. “Agora tenho a 
resposta!” Porém, surgiu um dilema. Os hotéis abrem sete dias por semana e 
Louise não sabia o que fazer. Ela colocou Bíblias e exemplares do livro Cami-
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nho a Cristo em cada quarto. Parou de lavar roupa e fazer outros trabalhos 
de rotina no sábado. Mas não sabia se isso era suficiente.

James, que se aproximou de Louise depois de tantos anos, também não 
sabia o que fazer. Mas sabia que era importante orar e ouvir a voz de Deus. 
Ele disse a Louise que, certa vez, seu irmão o convidou para fazer uma via-
gem da Califórnia a Belize. Na noite anterior à partida, ele parou na casa de 
um amigo e expressou seu desconforto em aceitar o convite.

“Não vá”, disse o amigo. “Ouça seu coração.”
Mas James sentiu-se obrigado a ir, porque já havia prometido ao irmão. 

Naquela noite, o carro de James não ligou e teve que ser rebocado até a casa 
do irmão. “Mas eu ainda não quis ouvir a voz que dizia: ‘Não vá nessa via-
gem’”, conta James.

Os irmãos saíram pela manhã. Durante a travessia pelo México, um 
pneu estourou. O veículo capotou e o irmão foi atirado para fora do carro. 
James sofreu sérios ferimentos no rosto e nos braços, e passou dois dias em 
um hospital. Dias depois, em Belize, ele começou a ver duplamente e preci-
sou ir aos Estados Unidos para uma cirurgia oftalmológica.

Reviravolta total
O acidente provocou uma reviravolta na vida dele.
“Comecei a voltar para a igreja e para Deus”, diz. “Percebi que, se tivesse 

ouvido a voz, não teria passado por esse acidente.”
James e Louise perceberam que ambos desejavam cumprir a vontade 

de Deus e decidiram se casar. Eles começaram a frequentar a igreja todos os 
sábados e se convenceram de que precisavam abandonar o hotel. Mas como?

“Então Deus fez uma obra maravilhosa para nós”, diz Louise. Certo dia, 
casualmente, ela mencionou a uma cliente empresarial americana que não 
saía de férias havia 20 anos e que precisava fazer uma pausa. No dia seguinte, 
a cliente se ofereceu para comprar o hotel. Eles louvam a Deus porque lhes 
apresentou qual é o dia de descanso e adoração semanal.

“O que aconteceu com nossa empresa não foi nada mais que um mila-
gre”, diz Louise.

Assista aos vídeos do casal compartilhando a fé no YouTube. James está 
no link: bit.ly/james-pescascia, e Louise: bit.ly/louise-pescascia

Resumo missionário
Belize tem aproximadamente 900 lugares históricos relacionados aos 

maias. 
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Ali está a única reserva de jaguares no mundo, conhecida como Santuá-
rio de Vida Selvagem de Cockscomb.

Ao longo da extensão de Belize está o segundo maior recife de corais do 
mundo e o maior do Hemisfério Ocidental.

A Guatemala ainda reivindica Belize como território guatemalteco, com 
base, em parte, no Tratado anglo-guatemalteco de 1859.

Belize é líder na proteção da biodiversidade e dos recursos naturais; 37% 
do território de Belize está protegido oficialmente – mais do que qualquer 
outro país nas Américas.

Em Belize não existem cadeias de restaurantes fast-food como 
McDonald’s, KFC, e Burger King.

É considerado falta de educação cumprimentar os belizianos pelo 
primeiro nome.

Antes da independência, Belize era conhecida como Honduras Britânica.

5º SÁBADO

A ESCOLHA DA CHEF PRINCIPAL

Mercedes Ruiz era uma mulher atarefada. Durante seis dias na semana, 
ela trabalhava como chef no hotel Radisson e preparava refeições para os 
passageiros da primeira classe na American Airlines. Aos domingos, ia à 
igreja. Não somente a uma, mas a três igrejas diferentes.

Nativa maia, residente em Belize, Mercedes desejava se aproximar de 
Deus. Porém, sentia-se vazia até mesmo depois de participar de três cultos. 
Então, decidiu ler a Bíblia, a começar pelo livro de Daniel. Ao chegar ao ca-
pítulo 9, ela notou que, como servo de Deus, Daniel jejuava e orava.

“Senhor”, pediu Mercedes, “se Daniel fez isso, o Senhor também pode me 
ajudar nesse sentido!” A partir de então, ela começou a orar e jejuar, repetindo 
diariamente a longa oração de Daniel, que terminava com a súplica: “Senhor, 
ouve! Senhor, perdoa! Senhor, vê e age! Por amor de Ti, meu Deus, não Te 
demores, pois a Tua cidade e o Teu povo levam o Teu nome” (Dn 9:19, NVI).

Um domingo à tarde, após assistir aos cultos, Mercedes viu diversos 
panfletos espalhados na calçada. Ela pegou um e notou o anúncio de uma 
campanha evangelística adventista do sétimo dia que começaria naquela 
mesma noite. Sem hesitar, ela foi à reunião e não perdeu nenhuma noite. No 
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sábado, ela tirou um dia de folga do trabalho, foi à igreja e atendeu ao apelo 
quando o pregador perguntou quem desejava ser batizado.

Ameaça superada
Na segunda feira, Mercedes anunciou que não mais trabalharia aos sá-

bados. A supervisora ficou muito chateada. “Você nunca teve problema com 
o sábado”, disse a supervisora. “Você matou alguém ou cometeu algum outro 
crime? Por que você precisa dessa folga?” “Acredito que o sábado é o dia do 
Senhor”, respondeu Mercedes, “e quero me aproximar dEle.”

Sem o apoio da supervisora, Mercedes percebeu que teria que sair do 
emprego. Ela escreveu uma carta de demissão e a entregou ao diretor da 
empresa. O diretor leu a carta, amassou e jogou no lixo. “Vamos fingir que 
você nunca me entregou essa carta”, disse ele. “Darei a você folga aos sába-
dos e um aumento.” A supervisora ficou furiosa ao saber que Mercedes não 
precisava mais trabalhar aos sábados. Ela ordenava trabalhos extras e lhe 
dava prazos apertados para completar as tarefas. Mercedes clamou a Deus 
pedindo força.

Certo dia, Mercedes chegou ao trabalho e soube que a supervisora ha-
via falecido. Ela era casada, tinha filhos e, na noite anterior, estava em um 
encontro com outro homem. Seu encontro romântico foi interrompido por 
ladrões armados que fugiam da cena de um crime. Em sua fuga, os ladrões 
mataram o casal e roubaram seu carro. Apesar desse triste acontecimento, 
a paz voltou ao ambiente de trabalho de Mercedes. “Posso guardar o santo 
sábado e meu emprego está ótimo!”, diz ela.

Pioneirismo recompensado
Mas esse foi apenas o começo da história de Mercedes. Alguns anos de-

pois, ela se achou sozinha depois que seu marido morreu e os filhos adultos 
se mudaram. Então, reconsagrou a vida a Jesus e pediu estudos bíblicos ao 
pastor, que prometeu visitá-la numa sexta-feira à noite. Mercedes pensou: 
“Como sei que esse estudo bíblico é muito bom, gostaria de compartilhá-
-lo com outras pessoas.” Então, convidou seus vizinhos para que também 
participassem. Ela ergueu uma tenda na área em frente à sua casa, colocou 
cadeiras, mesa para o pastor, e preparou deliciosos pratos.

O pastor ficou surpreso ao ver muitas pessoas esperando por ele. Quan-
do o estudo da Bíblia terminou, o pastor anunciou um novo estudo bíblico 
para a sexta-feira seguinte. Nesse momento, foi a vez de Mercedes ficar sur-
presa. Ela havia pensado que o estudo seria apenas por uma noite.

O número de pessoas crescia a cada estudo bíblico. Não havia igreja 
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adventista na cidade. Então, Mercedes transformou sua casa em uma casa-
-igreja onde os vizinhos podiam adorar no sábado. Dezesseis pessoas foram 
batizadas como resultado daquele trabalho. Mercedes ajudou a inaugurar a 
primeira igreja adventista na cidade um ano depois.

Porém, ela queria fazer mais. Seu desejo era alcançar o povo maia com o 
evangelho. Então, tornou-se pioneira de Missão Global, sendo uma missioná-
ria que planta igrejas em regiões sem presença adventista. Atualmente, Mer-
cedes lidera uma crescente congregação maia na capital de Belize, Belmopan.

“Foi dessa forma que me envolvi no trabalho missionário”, disse Merce-
des. “Amo fazer o trabalho missionário. É uma vida de compromisso, e estou 
feliz fazendo isso.”

Assista a um curto vídeo de Mercedes no YouTube, no link: bit.ly/merce-
des-ruiz

Resumo missionário
Belize tem a menor densidade populacional na América Central, com 

apenas 15 pessoas por quilômetro quadrado.
A floresta tropical de Belize é o habitat de mais de 500 espécies de or-

quídeas.
Os macacos bugio-preto de Belize têm um dos dez sons mais altos do 

mundo.
Mais de 400 espécies de peixes vivem nas águas do recife de corais de 

Belize, numa extensão de 300 quilômetros.
O Grande Buraco Azul é um dos dez melhores destinos para mergulho 

no mundo. Ele tem 127 metros de largura e 125 metros de profundidade. É 
o maior poço oceânico do mundo.

6º SÁBADO

A ORAÇÃO RESPONDIDA

Na primeira vez em que Olga Chee convidou o marido, Johnny, para 
acompanhá-la à igreja adventista, ele respondeu rispidamente: “Irei com 
você a qualquer igreja, menos a essa!” Johnny pensava que a Igreja Adven-
tista fosse uma seita e, algumas semanas depois, rejeitou o segundo convite 
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de Olga. Eles estavam procurando uma igreja em Orange Walk, cidade de 15 
mil habitantes em Belize, país centro-americano. Eles não eram religiosos, 
mas Olga começou a sentir um desejo muito grande de conhecer uma igreja. 
O casal foi com amigos a uma igreja conservadora aos domingos, mas havia 
algo errado. “Saíamos da igreja e nossa vida continuava da mesma forma”, 
Olga diz. “Participávamos de jogos de azar com os amigos e meu esposo 
bebia. Sentia um vazio que não conseguia entender.”

Atrás da casa em que moravam, vivia um casal adventista. A esposa se 
aproximou do muro, conversou e orou com Olga. Por duas vezes, ela a con-
vidou e aos três filhos para visitar a igreja. Foi quando Olga perguntou se 
Johnny gostaria de acompanhá-los.

Finalmente, Olga se converteu a uma igreja liberal que guardava o do-
mingo, e Johnny se apaixonou pelos membros dessa igreja, da qual partici-
param por quase cinco anos. Mas, novamente, Olga e Johnny começaram 
a sentir que faltava alguma coisa na vida deles, e oraram a Deus pedindo 
ajuda. Poucos dias depois, um parente telefonou a Johnny, que era empresá-
rio, e lhe pediu para auxiliar no trabalho com um restaurante e pizzaria no 
outro lado do país.

O sinal
Após a partida do marido, Olga orou: “Deus, se é a Tua vontade que nos 

mudemos, por favor, dá-me um sinal.” Ela não contou a ninguém sobre sua 
oração. Quatro semanas se passaram, e Johnny telefonou para Olga dizen-
do-lhe que havia chegado o momento de se mudarem com os filhos. “Não 
se preocupe”, ele explicou: “Você já tem tudo: um lar, escola para crianças e 
todos os móveis. De fato, terá tudo de que precisar, exceto energia elétrica.”

Parecia uma resposta à sua oração. Então, Olga e as crianças se mudaram. 
Na nova cidade, ela encontrou uma igreja da mesma denominação que fre-
quentava. Um verso bíblico na fachada da igreja chamou sua atenção: “Se hoje 
vocês ouvirem a Sua voz, não endureçam o coração” (Hb 3:15, NVI). Olga leu 
esse verso todos os domingos durantes seis meses. Após esse período, Johnny 
terminou seu trabalho na pizzaria e a família voltou para Orange Walk. Olga e 
Johnny voltaram para sua antiga igreja, mas algo não parecia certo.

Certa manhã, Olga ligou o rádio e ouviu o evangelista adventista Doug 
Batchelor falar sobre o sábado. “Por algum motivo, meu coração aqueceu 
enquanto ele falava”, disse Olga. “Então me lembrei do versículo da Bíblia 
sobre não endurecer meu coração. Eu sabia que tinha que agir.”

Olga encontrou Johnny trabalhando em um restaurante que ele tinha 
aberto havia pouco tempo. “O que você pensa sobre o sábado?”, ela pergun-
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tou. Johnny gritou com raiva: “Não quero ouvir nada sobre o sábado! Pode-
mos guardar uma quarta-feira, uma sexta-feira ou outro dia. Não importa.” 
Olga recuou. “Se vamos discutir sobre isso, então não é de Deus”, disse ela. 
“Vou parar com isso agora.”

Naquela tarde, Olga ajoelhou-se na cozinha do restaurante e disse: 
“Deus, se for Tua vontade que guardemos o sábado, faça com que meu ma-
rido vá comigo à igreja. Tu criaste a família e sei que não é Tua vontade que 
as famílias se dissolvam.”

A decisão
Olga foi dormir às 21 horas. Levantou-se a 1 hora da manhã para ir ao 

banheiro, e notou que Johnny estava sentado na frente do computador com 
uma Bíblia aberta sobre a mesa. Ele estava procurando algo. Johnny nada 
falou, e Olga voltou para a cama. Pela manhã, quando Olga se levantou para 
ir trabalhar, Johnny disse: “Sabe de uma coisa? Estou totalmente convencido 
de que precisamos adorar a Deus no sábado.” Olga ficou chocada! Ela pediu 
a seu marido que explicasse por que havia mudado de ideia. Ele disse que 
tinha ligado a televisão depois que ela tinha ido para a cama e acabou assis-
tindo a um programa com Doug Batchelor.

“Doug Batchelor estava pregando sobre os Dez Mandamentos e como 
as pessoas estavam enganadas sobre a guarda do quarto mandamento”, disse 
Johnny. “Isso me levou a iniciar uma pesquisa mais profunda na Bíblia na 
mesma noite”. Olga e Johnny foram para a igreja adventista no sábado se-
guinte e nunca mais saíram dela!

Assista no YouTube a curtos vídeos de Olga, no link: bit.ly/olga-chee; e 
Johnny, no link: bit.ly/johnny-chee

Resumo missionário
A mensagem adventista chegou a Belize (então Honduras britânica) 

por meio da literatura adventista. Por volta de 1885, a Sra. E. Gauterau, de 
Honduras, que havia se convertido na Califórnia, distribuiu publicações em 
ambos os países.

A culinária de Belize é uma mistura de todas as diferentes culturas do 
país – é semelhante às culinária mexicana/centro-americana e jamaicana/
anglo-caribenha.

O Cross-Country Cycling Classic é um dos eventos esportivos mais im-
portantes em Belize. Esse evento de um dia é para ciclistas amadores e ga-
nhou popularidade mundial. Um funcionário do governo, Monrad Metzgen, 
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teve a ideia quando viu pessoas de uma pequena aldeia na estrada do Norte, 
que viajavam longas distâncias em bicicletas, por péssimas estradas, partici-
pando do jogo semanal de críquete.

A flor nacional é a orquídea negra, e o pássaro nacional é o tucano de 
bico colorido.

7º SÁBADO

O MARIDO EXIGENTE

Sadie [pronuncia-se Seidi] estava preocupada com o que Marcus, seu 
esposo, diria quando descobrisse que ela desejava ser batizada na campanha 
evangelística adventista em Belize. Ela havia frequentado as reuniões todas 
as noites, porém Marcos não quis acompanhá-la. Sadie tinha certeza de que 
ele não apreciaria sua decisão porque isso significava que ela não poderia 
mais dançar, beber nem acompanhá-lo às festas.

Assim, ela esperou até a noite de quinta, dois dias antes do batismo, para 
contar a novidade ao esposo, sabendo exatamente quando fazer o anúncio. 
Marcus sempre esticava o braço depois de se deitarem para dormir, e Sadie 
se deitava sobre ele. Por isso, ela esperou acomodar a cabeça confortavel-
mente no braço do esposo antes de contar sobre o batismo. Então, disse em 
voz baixa: “Vou ser batizada no sábado.”

Imediatamente Marcus tirou o braço e seu rosto escureceu de raiva. “Se 
você for batizada, vai precisar morar com os adventistas, porque eu a aban-
donarei”, ele disse. Marcus estava furioso, e Sadie o ouviu até que ele fez uma 
pausa. Então, ela respondeu: “Se você me abandonar, Deus me ajudará a ser 
feliz sem você.” Marcus nada respondeu, virou-se e dormiu.

No dia seguinte, Marcus resmungou o que achava que enfrentaria com 
uma esposa adventista. “Não quero comer comida requentada aos sába-
dos”, disse ele. “Não quero comida preparada na sexta-feira.” Sadie respon-
deu: “Se você não quiser comida requentada, prepararei um prato que você 
goste.” Mas, a resposta não o agradou. “Se quiser ir adiante, vou bater em 
você na próxima vez que nos encontrarmos”, disse. Sadie ficou aterroriza-
da, pediu oração durante uma das reuniões evangelísticas e também pediu 
proteção divina.
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“Uma nova mulher!”
No dia do batismo, ao voltar para casa, Sadie não encontrou Marcus. O 

coração dela começou a acelerar ao ouvir que ele se aproximava da porta. 
Tinha certeza de que ele a espancaria. Em vez disso, Marcus a abraçou e dis-
se: “Quer dizer que agora você é uma nova mulher!” Contudo, acrescentou: 
“Nunca irei à igreja adventista.” “Seja como você quiser”, Sadie respondeu. 
“Deus oferece liberdade de escolha a todos. Mas quando chegar ao fim da 
linha, não me culpe. Eu mostrei o caminho.”

A vida continuou normalmente após o batismo, exceto pelas reclama-
ções de Marcus sobre as refeições no sábado. Ele queria que Sadie cozinhas-
se nesse dia e a acusou de desobediência a ele. Recusou-se a comer o ali-
mento preparado no dia anterior e, em vez disso, ia a um bar perto da igreja 
adventista para comer. Ali, ele também bebia e, bêbado, abraçava a esposa 
quando ela voltava para casa.

Sadie orou para que Deus tocasse o coração do marido. Ela começou a 
passar suas melhores roupas todas as sexta-feiras para que ele pudesse usar 
na igreja. Em uma sexta-feira, Marcus aceitou acompanhá-la à igreja no dia 
seguinte. Mas naquela noite ele foi ao cinema e depois a um bar.

Pouco depois de retornar para casa, um poderoso terremoto sacudiu a 
casa. Marcus ficou aterrorizado e caiu no chão. “Deus!”, ele gritou, “poupe 
minha vida e me dê uma segunda chance!”

A dif ícil rendição
“Assim como o terremoto vem e ninguém sabe que está chegando, Jesus 

também virá sem que as pessoas saibam”, disse ela. “Você não estará prepa-
rado.” A casa tremeu por muito tempo e Marcus chorou. Quando o terre-
moto parou, Marcus começou a pensar sobre a igreja. “Eu não vou à igreja 
porque as pessoas vão dizer que fui por causa do terremoto”, disse ele. “Não 
se preocupe com o que as pessoas pensam”, disse Sadie. “Muitas pessoas não 
estarão no Céu porque se preocuparam com o que as pessoas pensavam.”

Marcus foi à igreja.
Pouco tempo depois, uma campanha evangelística foi realizada na aldeia e 

Sadie convidou o marido. Mas, na primeira noite, chegou em casa e o encontrou 
bêbado. Na segunda noite, ele ficou bêbado de novo. Na terceira noite, ela disse: 
“Se você sair com seus amigos em vez de me acompanhar, isso significa que você 
os ama mais do que a mim. Se essa é sua decisão, você pode ficar com eles.”

Marcus participou das reuniões e respondeu ao apelo. Sadie só conse-
guiu acreditar realmente ao vê-lo sair das águas batismais. “Chorei”, disse 
ela. “Eu não podia acreditar!”
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Sadie e Marcus tornaram-se fiéis líderes da igreja em Belize. Sadie, que 
agora tem 63 anos, liderou seis campanhas evangelísticas que resultaram 
em mais de 50 batismos. Outras centenas de pessoas conheceram a igreja 
através dela e da influência de Marcus.

Parte da oferta da Escola Sabatina de 2015 foi destinada à construção de 
um acampamento onde a Igreja Adventista pode realizar reuniões evange-
lísticas regulares em Belize. Ficamos muito agradecidos por sua oferta mis-
sionária.

Leia mais sobre a história de Sadie na página 24 do Informativo dos Me-
nores, no link bit.ly/childrensmission - Assista a um pequeno vídeo de Sadie 
no link: bit.ly/sadie-mckenzie

Resumo missionário
O Parque Nacional de Guanacaste tem 20 hectares e está localizado no 

centro de Belize. Recebeu esse nome em homenagem à arvore Guanacaste, 
que tem seu tronco dividido em três bases, reduzindo o valor da madeira, 
facilitando o comércio. Por isso, faz parte da lista de preservação.

O jaguar é a terceira maior espécie de felinos, depois do tigre e do leão, 
e a maior das Américas.

Mais da metade da população de Belize é bilíngue, e uma grande pro-
porção é multilíngue.

A economia de Belize depende da exportação de petróleo e produtos 
agrícolas, como açúcar e bananas, embora o turismo esteja se expandindo 
rapidamente.

8º SÁBADO

UMA SEGUNDA CHANCE

Após o casamento, aos 20 anos, Ezequiel começou a beber e, em seguida, 
começou a fumar. Em pouco tempo se tornou alcóolatra e fumante invetera-
do, além de gostar muito de festas. A esposa foi batizada na Igreja Adventista, 
como resultado de uma campanha evangelística realizada pelo pastor Richard 
Perez no Estado mexicano de Tabasco. Mas ele não quis ser batizado. Na ver-
dade, recusou duas vezes o convite para entregar a vida a Deus.
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Passados 13 anos, seu estilo de vida afetou sua saúde. Ele começou a 
ter muitas dores nas costas. Foi ao atendimento médico local para buscar 
alguns remédios, mas não houve resultado. No dia seguinte, decidiu ir ao 
Hospital Adventista. Os médicos realizaram uma bateria de exames: raio-X, 
exame de sangue, entre outros, mas não conseguiram encontrar nada. A dor 
nas costas se agravou e Ezequiel começou a sentir febre.

No quarto dia de internação, o capelão do hospital foi visitá-lo. Era o 
pastor Richard Perez. Ele o reconheceu e o cumprimentou pelo nome. “Este 
é o momento em que você precisa de Deus”, disse o pastor. Em seguida, pe-
gou o violão, cantou duas músicas e, depois, leu a Bíblia. Naquele momento, 
Ezequiel percebeu que Deus realmente o amava. Antes de partir, o pastor 
pediu aos enfermeiros que fizessem o culto com ele no sábado. O pedido foi 
atendido. No entanto, Ezequiel continuava sofrendo terrivelmente. A dor 
era intensa e a febre permanecia alta.

O preço dos vícios
No sétimo dia, o médico entrou no quarto com uma expressão de pre-

ocupação. Disse que precisavam ter uma conversa em particular, então 
Ezequiel pediu que a esposa saísse da sala. “Você tem todos os sintomas da 
AIDS”, disse o médico. “Vamos fazer o exame apenas para esclarecer melhor.”

Após o exame, o médico saiu e a esposa voltou para o quarto. Ela per-
guntou o que estava acontecendo. Ezequiel não conseguiu responder; não 
estava seguro. Sabia dos maus atos que havia praticado e, talvez, esse fos-
se o motivo da doença. Então se lembrou das palavras do pastor: “Este é o 
momento em que você precisa de Deus.” Ezequiel pediu que a esposa saísse 
novamente, pois queria orar. Ele orou e chorou. Pediu que Deus lhe desse 
outra chance e que o livrasse de ter AIDS.

Depois de algum tempo, o médico voltou ao quarto. “Tenho boas e más 
notícias”, disse ele. “A boa notícia é que você não tem AIDS. A má notícia é 
que eu não sei o que você tem.” Ezequiel sabia que Deus havia respondido às 
suas orações, pois os exames foram negativos. Outro exame revelou que ele 
tinha derrame pleural, um acúmulo de fluido entre os tecidos que alinham 
os pulmões e o peito. O médico inseriu tubos para drenar o fluido e disse que 
ele poderia ir para casa em cinco dias.

Cura e conversão
Mas após cinco dias, Ezequiel sentiu-se tão mal como antes e um exa-

me posterior detectou um tumor. “Preciso avisá-lo”, disse o médico, de que 
“somente um milagre pode salvá-lo.” Uma cirurgia de emergência foi progra-
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mada para o dia seguinte. Ezequiel orou e implorou a Deus uma chance para 
redimir a vida desperdiçada. No dia da operação, ele ficou na sala de cirurgia 
enquanto o anestésico fazia efeito. Então, orou: “Se o Senhor permitir que eu 
viva, entregarei a vida através do batismo.”

A cirurgia durou seis horas. Quando acordou, ele voltou ao quarto. A 
esposa e as filhas esperavam para falar com ele. Estava convencido de que 
Deus havia lhe concedido outra chance.

Após 21 dias, finalmente ele deixou o hospital. Três semanas depois, a 
igreja realizou outra campanha evangelística e Ezequiel foi batizado. Agora 
ele trabalha como zelador e serve à igreja como diácono-chefe.

“Louvo a Deus pela segunda chance! Quero servi-Lo pelo resto da vida”, 
Ezequiel diz. Parte da oferta da Escola Sabatina deste trimestre ajudará o Hos-
pital Adventista de Villahermosa, México, a expandir as instalações a fim de 
oferecer mais serviços de saúde à comunidade. Agradecemos por sua oferta.

Resumo missionário
O México tem 123 milhões de habitantes. É o maior país de língua espa-

nhola e o maior produtor de prata do mundo.
A península a oeste do continente do México é chamada de Baja Cali-

fórnia, sendo a maior península do mundo. Mais de 120 espécies de cactos 
crescem ali.

O emblema na bandeira mexicana mostra uma águia em pé sobre um 
cacto com uma cobra no bico. Diz a lenda que os astecas se estabeleceram e 
construíram sua capital, Tenochtitlan (hoje Cidade do México), no lugar em 
que viram uma águia sentada em um cacto, comendo uma cobra.

A Cidade do México é construída sobre o que era um lago e, nos últimos 
100 anos, em alguns lugares o terreno afundou até nove metros.

O México produz a maioria dos automóveis da nação norte-americana.

9º SÁBADO

UMA VIDA DE SURPRESAS

Laura vive no México e sua vida tem sido repleta de surpresas. Aos dez 
anos, ela foi à casa de uma amiga pensando que participaria de uma grande 
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festa. Em vez disso, encontrou um pequeno grupo para um estudo bíblico. 
Gostou tanto que frequentou as reuniões durante um ano e depois começou 
a frequentar a igreja adventista aos sábados. Depois de uma campanha evan-
gelística, Laura pediu o batismo, mas os membros da igreja começaram a 
dar desculpas sobre sua solicitação. Argumentaram que, por ter apenas onze 
anos, e pelo fato de que os pais não eram adventistas, a menina precisava de 
mais estudos bíblicos. Finalmente, ela foi batizada.

Quando Laura terminou o Ensino Médio, mostrou o desejo de entrar 
em uma universidade adventista, mas não tinha dinheiro para as mensali-
dades. O desejo de aprender com professores adventistas cresceu quando 
o pastor lhe disse que as universidades adventistas ofereciam aulas bíblicas. 
Ela começou a sonhar em se tornar professora de religião.

Laura fez um acordo com Deus. Ela orou: “Se o Senhor me permitir es-
tudar em uma universidade adventista, vou me tornar professora de religião 
do Ensino Médio. Mas, se não for Sua vontade, trabalharei, então me casarei 
e, depois, estudarei.”

Oração respondida, promessa cumprida
Deus respondeu à sua oração, e Laura foi aceita na universidade adven-

tista, apesar de ter apenas o suficiente para pagar metade do primeiro se-
mestre. Teve que trabalhar como empregada doméstica para ganhar dinhei-
ro extra. No semestre seguinte, ela recebeu uma bolsa integral de estudos e, 
quatro anos depois, sem dívidas, licenciou-se em Ciências da Família.

Vendo como Deus havia respondido à sua oração, Laura decidiu manter 
a promessa de ser professora de Ensino Religioso do Ensino Médio. Mas, 
primeiramente, precisava concluir o mestrado, e ainda não tinha dinheiro 
para as mensalidades.

Laura enviou cartas pedindo bolsas de estudo para duas universidades 
adventistas. As duas instituições responderam, sugerindo que trabalhasse 
na colportagem a fim de custear os estudos. Ela não se incomodou com isso, 
mas queria uma indicação divina sobre qual universidade devia escolher. 
Sabia que seria dif ícil encontrar um emprego que cobrisse as mensalidades, 
por isso orou: “Irei para a universidade onde eu receba um emprego de Tua 
mão.” Quatro dias depois de se graduar e com seu diploma de graduação, 
Laura recebeu uma carta da Universidade Adventista Navojoa, com a se-
guinte informação: “Temos um trabalho à sua disposição. Você pode se ins-
crever a qualquer momento.”

Laura não tinha a quantia necessária para viajar até a universidade, mas 
quando os colegas ouviram sobre a situação, arrecadaram dinheiro para co-
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brir o custo. Laura agora é estudante de pós-graduação na Universidade Na-
vojoa e mal pode esperar para dar aulas de Ensino Religioso aos estudantes 
do Ensino Médio.

Felicidade em perseverar
Seu versículo bíblico favorito é Tiago 1:12: “Feliz é o homem que perse-

vera na provação, porque depois de aprovado receberá a coroa da vida que 
Deus prometeu aos que O amam.”

“Como jovens, temos muitas provações”, disse ela. “Mas sempre pode-
mos superá-las com a ajuda de Deus. Ele dará aos que O amam a capacidade 
de superar todas elas!”

A vida de Laura sempre foi repleta de surpresas e ela é muito feliz. Seu 
conselho para outros estudantes que não têm dinheiro para obter a edu-
cação adventista é confiar em Deus. “O Senhor é o dono de tudo”, ela diz. 
“Ele proverá não só o que você precisa, mas ainda mais do que isso, se você 
confiar Nele.”

Parte da oferta deste trimestre ajudará a expandir o Hospital Adventista 
na cidade natal de Laura, Villahermosa, com a construção de um prédio que 
oferecerá novos serviços de saúde à comunidade. Contamos com sua gene-
rosa oferta e agradecemos por sua ajuda.

Resumo missionário
Frida Kahlo foi uma das artistas mexicanas mais famosas do século 20.
O pico mais alto do México é um vulcão de 5.636 metros de altura chama-

do Pico Orizaba. É o terceiro maior da América do Norte. O país tem uma va-
riedade de climas, que vão do tropical ao desértico. Um milhão de pessoas vi-
sitam anualmente a pirâmide maia Chichen Itza, patrimônio da humanidade.

No México, há onças, pumas e enormes iguanas. Nas selvas do sul do 
México, você pode encontrar vários tipos de lagartos, macacos e pássaros 
coloridos, como os papagaios. Baleias, arraias-manta e os peixes-boi são co-
muns nos oceanos. Às vezes podem ser encontrados pela costa de Yucatán.

Os mexicanos levam os esportes a sério. Nos tempos antigos, os perde-
dores de jogos de bola mesoamericano eram assassinados. Em alguns espor-
tes radicais, como touradas e rodeio (inventados no México), os concorren-
tes colocam a vida em jogo.

Muitos indígenas morreram de varíola e outras doenças que chegaram 
ao Novo Mundo com os conquistadores espanhóis. A população nativa não 
tinha imunidade. Alguns estimam que, entre 80 e 90% da população morre-
ram entre 1500 e 1600.
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10º SÁBADO

O CACHORRO SCRUFFY

Durante o verão, dezenas de estudantes da Universidade do Sul do Cari-
be, em Trinidad e Tobago, trabalham de casa em casa vendendo livros para 
custear as mensalidades escolares. Muitos deles trabalham no Caribe, mas 
Shanelle, uma moça de 22 anos, juntou-se a um grupo de dez alunos que fo-
ram para o Canadá. Ela chegou em Ponoka, cidade da província de Alberta, 
e fez dupla com um estudante da Romênia que falava pouco inglês. Cada um 
trabalhou em um lado da rua. Em uma sexta-feira chuvosa, depois de algu-
mas horas, Shanelle percebeu o olhar de frustação em seu colega.

“Você precisa de ajuda?”, Shanelle perguntou, enquanto se dirigiam à 
última rua daquele dia de trabalho.

Ele balançou afirmativamente a cabeça. Oraram e foram terminar a rua. 
Na primeira casa, um homem bateu a porta diante do estudante romeno. 
Por algum motivo, Shanelle achou engraçado e riu. Porém, notando que ele 
ficou muito triste, desculpou-se e disse: “Vamos fazer uma oferta juntos.” 
Ao chegar a uma casa, ela bateu à porta e recebeu uma resposta imediata: 
o latido forte de um cachorrinho. Os donos de cães não gostam quando os 
animais de estimação latem alto e geralmente se recusam a comprar livros. 
Com certeza, a mulher que abriu a porta não pareceu feliz por vê-los. O cão 
agressivo aos seus pés também não parecia feliz, e continuou a latir.

Visita abençoada
Shanelle tentou não prestar atenção no cachorro e ofereceu um livro de 

saúde chamado Plants That Heal [Plantas que Curam]. Enquanto falava, pa-
receu que a mulher estava prestes a rejeitar a oferta porque o cachorro não 
ficava quieto. Então, Shanelle disse ao cachorro: “Scruffy, o que há de erra-
do? Por que você está fazendo tanto barulho? É porque sou uma estranha?”

A mulher perguntou imediatamente: “Você já esteve na minha casa?”
A pergunta foi muito estranha. “Não”, Shanelle disse. “Nunca estive nes-

ta casa.”
“Então como você conhece o Scruffy?”, perguntou.
Shanelle disse que não conhecia o cachorro.
A mulher os convidou para entrar. “Scruffy foi o nome que eu dei ao 

meu cachorro anterior”, disse ela. “Ele morreu no local em que você estava 
em pé.”
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Suas palavras a surpreenderam e Shanelle expressou empatia por aquela 
perda. A mulher perguntou o que estavam fazendo na chuva. Shanelle sor-
riu, tirou da bolsa o livro Paz na Tempestade, uma versão do livro Caminho 
a Cristo, de Ellen White, e fez a oferta do livro.

No momento em que a mulher perguntou o preço do livro, o marido 
chegou. A colportora estudante se virou para ele e disse: “Senhor, como você 
está hoje? Sou Shanelle. Qual é o seu nome?”

“John”, ele disse.
“Não acredito!”, Shanelle respondeu.
“Por quê?”, a mulher perguntou.
“Esse é o nome do meu pai!”, Shanelle respondeu.

“Você é um anjo?”
A mulher a abraçou e perguntou de onde ela era. Quando Shanelle contou 

que nascera na ilha de Santa Lucia, a senhora se desmanchou em lágrimas e 
pediu que Shanelle lhe contasse sobre a ilha enquanto procurava sua bolsa. 
“Não costumo falar com os vendedores na minha porta, mas você deve ser 
meu anjo”, disse ela. “Você chamou o meu cão pelo nome, é da ilha para onde 
planejo viajar e o nome do seu pai é o mesmo que o do meu marido. E você 
tem um sorriso agradável. Você tem certeza de que não é um anjo?”

Ela sorriu, e disse que tinha certeza de que era apenas Shanelle.
A mulher comprou os dois livros e pediu que Shanelle os autografasse. 

A colportora adicionou uma promessa da Bíblia ao lado do seu nome no li-
vro Paz na Tempestade. A mulher segurou o livro firmemente contra o peito. 
Quando saíram da casa, o colega romeno ficou impressionado e perguntou: 
“Shanelle, como você fez isso? Ela estava prestes a rejeitar a oferta, mas em 
vez disso, você vendeu dois livros!”

Ela entregou o dinheiro e disse: “Graças a Deus!”
Enquanto desciam a rua, a mulher, ainda em frente da própria casa, 

gritou: “Ainda acho que você é um anjo! Obrigada por estes maravilhosos 
livros. Compartilharei com minha filha!”

Shanelle ficou muito feliz por ter feito aquela visita. Seu alvo foi alcança-
do naquele dia, pois resgatou uma vida para Jesus. Parte da oferta da Escola 
Sabatina deste trimestre ajudará a Universidade Adventista do Sul do Cari-
be a construir seu primeiro edif ício da igreja. Ficamos agradecidos por nos 
apoiarem nessa missão!
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Resumo missionário
Três das cinco pimentas mais picantes do mundo são produzidas em Tri-

nidad: Trinidad Moruga Scorpion, Douglah e Trinidad Scorpion “Butch T.”
O maior pedaço de coral-cérebro do mundo pode ser encontrado em 

Speyside, Tobago, e mede 3 x 5 metros, ou seja, o tamanho de um caminhão.
Em 2006, Trinidad e Tobago foi o menor país a se classificar para a Copa 

do Mundo de futebol.
Joseph Lennox Pawan, médico de Trinidad e Tobago, descobriu a trans-

missão da raiva por morcegos hematófagos aos humanos em 1933, levando 
ao desenvolvimento de uma vacina para o vírus.

Trinidad e Tobago é o único país cuja capital tem o nome de outro país: 
Porto de Espanha.

11º SÁBADO

BÊNÇÃOS NA GUARDA DO SÁBADO

Há dez anos, o esposo de Mavis [pronuncia-se Meivis] morreu, deixan-
do-a sem saber o que fazer com uma alfaiataria de alta costura. O esposo 
tinha três lojas prósperas na Jamaica, incluindo um outlet principal com 25 
empregados em um shopping center da capital, Kingston. Mavis sentiu-se 
em uma encruzilhada e, finalmente, decidiu dirigir o negócio sozinha.

Dez anos depois, Mavis se encontrou novamente em outra encruzilha-
da. Ela desejava ser batizada na Igreja Adventista, mas o sábado era o dia de 
maior movimento no trabalho. Então, ela orou sinceramente sobre o que 
fazer. Mavis, que folgava do trabalho e ia à igreja aos domingos, ouviu falar 
sobre o sábado por meio de amigos adventistas. Ela aprendeu que o 4º man-
damento diz: “Lembra-te do dia de sábado, para o santificar.” Mas ela não 
sabia que isso se aplicava a todos os cristãos.

As coisas começaram a mudar depois que um amigo da família a con-
vidou para estudos bíblicos semanais. O amigo, um empresário adventista, 
havia orado regularmente com o marido de Mavis, antes do seu falecimento. 
Porém, Mavis recusou seus convites para visitar a igreja dizendo que estava 
muito ocupada. Mas, então, ele a convidou para os estudos bíblicos nos pe-
quenos grupos e sempre telefonava lembrando-a das reuniões.

Mavis ficou impressionada ao descobrir que conhecia tão pouco sobre 
a Bíblia. “Minha mente começou a se abrir em relação ao que a Bíblia queria 
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mostrar”, ela disse. “Não sabia que tudo isso estava na Bíblia!” Além da verdade 
sobre o sábado, ela não sabia sobre a volta de Jesus e o estabelecimento do Seu 
reino de justiça. E ficou maravilhada com a descrição bíblica da Nova Terra.

Decisão pela verdade
“Quanto mais explicações recebia, mais desejava ouvir”, Mavis conta.
Apesar disso, ela continuou abrindo as alfaiatarias aos sábados. Então, 

certa noite, depois de sair de um estudo bíblico, ela sentiu uma voz lhe di-
zendo: “Você pode correr, mas não pode se esconder.”

Mavis começou a orar seriamente sobre o sábado. “Não aceitava com-
pletamente o que aprendia”, disse ela. “Creio que o Senhor me disse que eu 
estava fugindo dEle, mas não podia me esconder, não importava o que acon-
tecesse.” Em dezembro de 2016, ela tomou sua decisão e colocou, nas portas 
de suas três lojas, um aviso que dizia: “A partir de 7 de janeiro, a alfaiataria 
Spencer será fechada aos sábados. Porém, as lojas estarão abertas aos do-
mingos.”

Mavis foi batizada no dia 7 de janeiro. Vários clientes reclamaram do 
fechamento das lojas. “Como você pôde fazer isso?”, um deles protestou. 
“Sábado é o dia mais produtivo! Por que você vai fechar?”, indagava outro. 
Mavis respondeu pacientemente: “Meu Pai celestial me diz que os milhares 
de animais nas colinas pertencem a Ele. Por isso, não é dif ícil para Ele me 
dar dez deles.”

Embora as lojas ficassem fechadas aos sábados, começaram a prospe-
rar. Os clientes começaram a elogiar a decisão de trabalhar no domingo. 
Grandes multidões no shopping center, onde a loja principal estava loca-
lizada, dificultavam o estacionamento aos sábados, mas o shopping center 
era tranquilo aos domingos. “Minhas vendas subiram”, disse Mavis. “Muitas 
pessoas que geralmente vinham durante a semana ou no sábado acharam 
mais conveniente vir no domingo. Elas não gostam de brigar por vagas no 
estacionamento.”

O lucro maior
“Ainda mais importante do que o dinheiro”, Mavis disse, “é a realidade de 

que ganhei uma nova família na igreja”. Ela lembra a recepção calorosa que rece-
beu quando foi pela primeira vez à igreja no sábado. “Foi como abrir um portão”, 
disse ela. “Todos correram para mim. Não posso acreditar como as pessoas são 
tão amorosas e tão gentis. Eu nunca estive tão feliz em toda a minha vida!”

Mavis costuma orar com a equipe antes de abrir as lojas todas as ma-
nhãs. Ela pede que Deus abençoe os clientes e que os empregados se apoiem 
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e demonstrem amor uns pelos outros. Ela disse que seus funcionários cos-
tumavam discutir e competir, mas agora uma sensação de calma e unidade 
paira no ambiente das lojas.

Ela também convidou os funcionários para participar dos estudos bí-
blicos em pequenos grupos, e um deles está se preparando para o batismo. 
Ao ser questionada sobre o conselho que daria aos empresários que desejam 
guardar o sábado, ela diz: “Você não tem nada a perder. Você só tem a ga-
nhar quando se entrega completamente ao Senhor.”

Seu verso bíblico preferido está em Filipenses 4:13, que diz: “Tudo posso 
Naquele que me fortalece” (NVI). “Mantenha seus olhos em Jesus porque 
Ele é a fonte da vida”, ela testemunha. “Sem Ele, nada temos. Com Ele, pode-
mos fazer tudo!”

Assista a um pequeno vídeo de Mavis no link: bit.ly/mavis-spencer

Resumo missionário
Em 1988, a Jamaica foi o primeiro país tropical a enviar uma equipe de 

bobsled para os Jogos Olímpicos de Inverno.
A Jamaica é o habitat de mais de 200 espécies de orquídeas exóticas, 73 

das quais são indígenas. É também a terra natal do homem mais veloz do 
mundo, Usain Bolt. Nesse país, está o Jamaica Kingston Harbor, o sétimo 
maior porto natural do mundo.

Os protestantes representam 70% da população da Jamaica, e os Adven-
tistas do Sétimo Dia são a segunda maior denominação. Um em cada nove 
jamaicanos é adventista.

O críquete é o esporte mais popular na Jamaica. O país produziu alguns 
dos jogadores de críquete mais famosos do mundo, incluindo George Head-
ley, Courtney Walsh e Michael Holding.

12º SÁBADO

ADOTADO POR DEUS

Vamos conhecer hoje a história de Raglan Waite, um senhor de 50 anos 
que trabalha como cuidador do Good Samaritan Inn, um centro adventista 
que ajuda os desabrigados em Kingston, Jamaica. Raglan cresceu em um 
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orfanato e, aos seis anos, foi adotado em um lar de cristãos que guardavam 
o domingo. Os pais adotivos morreram quando ele estava com 17 anos. Por 
isso teve dificuldade até para encontrar comida. Desesperado por encontrar 
um meio de sobreviver, Raglan começou a procurar seus pais biológicos. 
Visitou o orfanato e descobriu o nome da mãe. Mas ninguém pôde lhe dizer 
onde ela vivia.

Em seguida, foi ao Departamento dos Desabrigados, uma agência gover-
namental responsável por identificar e auxiliar indigentes. A funcionária dis-
se que a mãe e outros membros da família estavam na lista de pessoas que 
recebiam assistência. Inclusive, informou que um irmão de Raglan estudava 
na mesma escola que ele frequentava. Ela se recusou a fornecer informações 
adicionais, justificando que eram assuntos de privacidade. Mas prometeu en-
trar em contato com o irmão para que ele pudesse encontrá-lo, caso desejasse.

Encontro com familiares
Certo dia, Raglan estava assistindo a um jogo de futebol, e um dos pro-

fessores do Ensino Médio tocou seu ombro. Ele disse: “Você é Raglan? Nós 
somos irmãos.” Ele ficou muito feliz! Carl era sete anos mais velho que Ra-
glan e queria levá-lo para casa. Raglan empacotou os poucos pertences e 
acompanhou o irmão. Pela primeira vez, viu a mãe. Ela sofria de uma do-
ença mental e não pareceu reconhecê-lo. Mas ele ficou feliz por finalmente 
conhecê-la.

O irmão de Raglan é adventista e o convidou para ir à igreja no sábado. 
Os membros da igreja o ajudaram muito! Raglan não sabia ler muito bem, 
mas foi ensinado a ler e escrever com a Lição da Escola Sabatina. Eles o 
ajudaram a frequentar o curso de verão na Universidade Adventista, onde 
aprendeu a dar estudos bíblicos.

Aos 22 anos, Raglan se casou, teve um filho e trabalhava em um posto 
de gasolina na estância turística de Montego Bay. Ele também era ancião 
ordenado na igreja. Os líderes da igreja lhe pediram que abrisse uma filial da 
Escola Sabatina em uma área rural que, no passado, havia tido forte presença 
adventista. Eles distribuíram páginas das lições da Escola Sabatina aos ex-
-membros da igreja como forma de divulgação. Com isso, cinquenta pessoas 
foram resgatadas.

Dificuldades e superação
Entretanto, aos 36 anos, sua vida pessoal começou a desmoronar. Ele se 

divorciou e se casou novamente. Após uma disputa com um líder da igreja, 
ele se afastou, mas continuou a guardar o sábado em casa. Há três anos, 
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Raglan se mudou para a capital da Jamaica, Kingston, e estabeleceu um ne-
gócio com um sócio. A esposa ficou com parentes em outra cidade enquanto 
ele administrava o negócio. Mas o negócio faliu após uma discussão com o 
sócio e Raglan lutou para encontrar outro emprego. Finalmente, perdeu a 
casa e o orgulho o impediu de pedir ajuda à esposa e outros parentes. Ele 
chegou a dormir na rua durante três meses.

Certo dia, ele estava sentado em um parque e perguntou a outro homem 
sem-teto onde poderia tomar banho, trocar de roupa e encontrar comida. 
“Vá ao albergue Good Samaritan Inn [Hospedaria Bom Samaritano], e eles 
lhe darão uma refeição”, disse o estranho. Raglan seguiu a indicação. As pes-
soas do Good Samaritan Inn foram gentis, deram-lhe alimentação e roupa. 
Ali, ficou sabendo que o albergue pertencia à Igreja Adventista do Sétimo 
Dia e era dirigida pelos membros da igreja.

Raglan passou a procurar regularmente o Good Samaritan Inn e se sen-
tiu impelido a retribuir a bondade recebida. Então, ofereceu-se para limpar o 
quintal, começou a frequentar a igreja novamente e foi rebatizado. Hoje, ele 
está com 50 anos e é um dos cuidadores do Good Samaritan Inn. Tem seu 
próprio escritório, moradia e se reconciliou com a segunda esposa.

Foi dif ícil viver na rua. Foi bom ser adotado e readotado por Deus. Parte 
da oferta da Escola Sabatina de um dos trimestres de 2015 foi utilizada para 
reformar o albergue Good Samaritan Inn, em Kingston, Jamaica, e expandir 
o trabalho estabelecendo um centro médico e odontológico gratuito para os 
sem-teto. Agradecemos por ajudar o Good Samaritan Inn a se aproximar de 
pessoas como Raglan.

Resumo missionário
Cerca de um quarto da economia da Jamaica depende do turismo. Mais 

de 1 milhão de turistas internacionais visitam o país todos os anos.
A Jamaica é a maior ilha de língua inglesa do Caribe, embora a maioria 

das pessoas fale patoá jamaicano, um crioulo com influência do inglês.
O país conquistou a independência do Reino Unido em 1962, mas per-

maneceu na Commonwealth (Comunidade Britânica), por isso a rainha Eli-
zabeth II permanece como rainha e chefe de Estado.

Os habitantes originais da Jamaica, o Arawak, cultivavam milho e inha-
me. Hoje, as principais culturas incluem cana-de-açúcar, banana e manga, 
mas nenhuma dessas culturas é nativa da ilha.

Com a Mauritânia, a Jamaica é um dos dois únicos países no mundo que 
não têm cores em comum com a bandeira dos Estados Unidos.
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PROGRAMA DO DÉCIMO TERCEIRO SÁBADO

“RESTAURADOS POR CRISTO”

Hino Inicial: “Amor nos faz contentes”, Hinário Adventista, 238
Boas-vindas: Coordenador ou professor da Escola Sabatina
Oração:
Ofertas: Enquanto as ofertas são retiradas, peça às crianças que cantem 

o hino “Deus tem o mundo todo em suas mãos” (ver Informativo Mundial 
dos Menores, que pode ser baixado no seguinte link: bit.ly/childrensmission).

Hino Final: “Onde Quer Que Seja”, Hinário Adventista, 292.
Oração Final:

Participantes: Entrevistador, um rapaz e uma moça, para apresenta-
rem a história no formato de entrevista.

[Observação: Os participantes não precisam memorizar as partes, mas 
devem estar familiarizados com o texto e não ler nada do script. Ensaie até 
que eles possam adicionar inflexão onde for apropriado. Se desejar, você pode 
assistir a um pequeno vídeo no YouTube do Junior e Stephanie Roberts no 
link: bit.ly/junior-roberts]

Entrevistador: Durante o trimestre conhecemos pessoas de Porto Rico, 
México, Jamaica, Trinidad e Tobago e Belize, países pertencentes à Divi-
são Interamericana. Hoje, conheceremos um casal muito especial. Junior e 
Stephanie Roberts possuem e operam uma empresa de buffet em Kingston, 
capital da Jamaica. Eles enfrentaram problemas quando foram batizados e 
mudaram seu estilo de negócios. Deixaram de servir lagosta e licor, e recu-
saram contratos lucrativos nas noites de sexta-feira e sábado.

Vamos conhecê-los. Poderíamos começar perguntando a idade de vo-
cês?

Junior: Tenho 28 anos.
Stephanie: Eu tenho 27 anos.
Entrevistador: Como vocês se conheceram?
Junior: Nós dois trabalhávamos em uma importante empresa de carne 

e álcool na Jamaica. Eu era chef e criava receitas usando camarão, lagosta e 
outros frutos do mar.

Stephanie: Trabalhei como assistente de gerente no departamento de 
vinhos e aguardentes. Eu gostava mais de vinho.

Entrevistador: Como vocês conheceram a Igreja Adventista do Sétimo 
Dia?

Junior: Há três anos, um amigo adventista me convidou para participar 
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de um pequeno grupo de estudos bíblicos na casa dele. Achei os estudos 
interessantes e convidei Stephanie para me acompanhar. Mas ela não estava 
interessada.

Stephanie: Eu estava ocupada e não queria desperdiçar tempo. Mas, 
após um ano, quando comecei a frequentar os estudos bíblicos com o Junior, 
fiquei impressionada com o que líamos. Eu perguntava: “Isso está na Bíblia?” 
Vi que o sábado era mencionado com frequência e percebi que ele é o ver-
dadeiro dia para adorar a Deus. Certo dia, senti o Espírito Santo me dizer: 
“Chegou o momento!”, e decidi entregar minha vida a Deus. Embora comes-
se carne de porco, camarão, e gostasse muito de vinho, não foi dif ícil deixar 
tudo isso. Pensei: “Tenho que prestar contas agora que sei o que é certo.” Não 
acho que o vinho seja mais importante do que a salvação.

Junior: Stephanie e eu também queríamos que nosso relacionamento 
estivesse de acordo com a vontade de Deus. Nós nos casamos em setembro 
de 2015 e nos batizamos um mês depois.

Entrevistador: O que aconteceu com sua empresa de buffet?
Stephanie: Falaram que nosso negócio não vingaria porque a maioria 

dos eventos acontece nas sextas-feiras à noite e aos sábados. Os melhores 
clientes também costumam pedir requintados frutos do mar e bebidas al-
coólicas. Realmente, tivemos um grande corte de renda quando fomos ba-
tizados.

Junior: Logo depois do nosso batismo, um cliente nos disse que queria 
encomendar para seu casamento frutos do mar no valor de 1 milhão de dóla-
res jamaicanos, ou 7.700 dólares. Ele mencionou todos os tipos de frutos do 
mar que queria e disse que a recepção seria realizada em 2 de janeiro. Olhei 
para o calendário, e vi que 2 de janeiro cairia em um sábado. Tivemos que 
rejeitar o pedido.

Um dos primeiros contratos regulares que perdemos foi com uma 
empresária influente. Atendemos suas refeições noturnas várias vezes por 
semana para que ela não precisasse cozinhar para sua família de quatro 
pessoas. Mas, depois que fomos batizados, dissemos a ela que não mais ser-
viríamos seus pratos favoritos com lagosta e porco. Em nossa última visita, 
essa mulher descongelou um presunto pré-cozido e disse:

“Este não é um presunto que você precisa cozinhar. Você poderia apenas 
fatiar para mim?” Acho que foi um teste. Deixei o presunto no balcão e abri 
a Bíblia no meu celular para ensinar-lhe o que a Bíblia diz sobre tocar a car-
caça de um animal impuro. Mas ela não quis ouvir, interrompeu-me e disse: 
“Suas escolhas estão me impedindo de manter meu estilo de vida.”

Stephanie: Deus trabalhou de maneira providencial. Dezoito meses 
depois, essa mulher nos contratou para uma festa familiar numa tarde de 
sexta-feira. Disse que não pediria pratos com os alimentos com os quais 
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não trabalhávamos. Ao se aproximar o horário do pôr do sol, preparamo-
-nos para dizer a ela que precisávamos sair. Ela disse: “Sei. Sua hora chegou. 
Você pode ir.” Surpreendentemente, ela também nos disse que começou a ir 
à igreja aos domingos. Estamos orando para que ela aceite o sábado.

Entrevistador: Como sobreviveram nesse mercado?
Stephanie: Durante alguns meses, tivemos que sobreviver quase sem 

nada. Durante algum tempo, nossa renda ficou bem abaixo do salário médio, 
mas uma coisa surpreendente aconteceu. Parentes e amigos começaram a 
nos trazer comida. Eles recebiam pacotes de comida de outros e comparti-
lhavam. Nunca pedimos comida a ninguém, nem tivemos fome. Nós tínha-
mos tanta comida em casa que conseguimos doar alguns alimentos!

Junior: Nossa empresa está melhor agora do que antes. Antes, nós não 
possuíamos bússola moral. Agora, conhecemos o tipo de clientela que pro-
curamos e nossa renda é mais estável. Tentamos estabelecer relacionamen-
tos de longo prazo e ter mais festas de escritório e pequenos jantares do que 
grandes festas. Temos um cliente adventista que encontrou novos clientes 
que aceitam nossas crenças. Não há estresse nem pressões para abandonar 
o sábado. Trabalhamos de domingo a quinta-feira e desaceleramos na sexta-
-feira para que possamos fazer a transição para o sábado.

Entrevistador: Vocês são felizes com essa decisão?
Stephanie: Sinto que tenho uma vida mais integral. Sinto-me mais com-

pleta. Sei que Deus tem feito uma transformação em mim. Muitas vezes 
penso: “Onde eu estaria nesse momento, se não tivesse tomado a decisão de 
servir a Deus?”

Junior: Gostaria de incentivar os adventistas do sétimo dia a falar mais 
abertamente sobre sua fé. Recentemente, percebi que dois dos meus colegas 
de escola eram adventistas. Eles iam mais cedo para casa às sextas-feiras e 
nunca disseram o porquê. Eu não teria tido que esperar dez anos para apren-
der sobre o sábado, se eles tivessem compartilhado sua fé. Então, encorajo 
as pessoas a testemunhar. Se simplesmente compartilharem, mais pessoas 
conhecerão Jesus.

Entrevistador: Nunca devemos nos envergonhar de ser adventistas do 
sétimo dia. Sempre devemos estar prontos para contar aos outros o motivo 
da nossa esperança em Jesus. Dê uma generosa oferta neste trimestre para 
que mais pessoas na Divisão Interamericana possam aprender as boas-no-
vas de que Jesus virá em breve!

[Ofertas] 
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NOTAS
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